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DADOS DA OBRA
OBRA: EXECUÇÃO DE CANTEIRO CENTRAL

ÓRGÃO: Prefeiturâ Municipal
MUNIcíPlO: Sáo Pedro Da Crpa/MT

ENDEREÇO: Rua Perimetrâl 1

DADOS DO ORçAMENTO
BDlt 22.23o/o

BDI DIFEREI{CIADO: 't'
REF.: SINAPI-MT I PRÓPRIO

REvtsÃo: 03

DATA BASE DO ORÇAMENTO: 07/2OZ
PRAZO DE EXECUÇÃO: 3 MESES

ENCÂRGOS: SEM DESONERAÇÃO

RESPONSAVEL TECNICO

DOUGLAS
FEIJO DE

OLIVEIRA

Assinado de forma
digital por DOUGLAS
FEIJO DE OLIVEIRA

Dados; 2024.10.10
'l'l:27t25 44'OO'

DOUGLAS FEIJó DE OLIVEIRA
EngeÍrheiÍo Civil I OÍçamentista

CREA MTo35779
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UNIDADÉ:
MUNICiPIO:
ENDEREÇO:

@
Prefeitura l\runicipal
Sáo Pedro Da Cipa/MT
Rua Perimetral 1

..' (e uÍa

/ <'e
e

BDI:
BDI OIF.:
ENCARGOS

22.23ôÁ

SEM DESONERAÇÂO

ITEM DESCR
Í.0 ADMTNTSTRAÇ O LOCAL DE OBRA

PRAZO DE EXEC.: 3 MESES
OAÍA BASE: 07/2024

REV|SÃO: 03

"/" P. TOTAL
5,27% 39.358.15

PLANILHA RESUMO

7.0 SERV|çOS PRELIM|NÂRES 3.33ô/o 24.902,10
3.0 PISOS 41 98%

24 '19%
313.537
180.615,764.0 ILUMINA PUBLICA

5.0 PERGOLADO 17 59ó/o '131.351
6.0 BANCOS 50%

1 ,050/ô

18.660 74
30.477 39

7 .87 5,A2

7.0 URBAN O E PÂISAGISMO

8.0
SERVIÇOS COIUPLEMENTÂRES DE
DESMOBILIZAÇÃO

ÍOÍAL GLOBAL 746.789 21
e quarcfila e $is flltl sêtecantos a oitênta e novê rcaÉ e vinte a um centa@s

DOUGLAS
FEIJO DE

OLIVEIRA

Assinado de formà digital
por DOUGLAS FEIJO DE

OLIVEIRA

Dados: 2024.10.10
11:27149 -O4'OO'

DOUGLAS FEIJÓ DE OLIVEIRA
Engenherro Civil I Orçamenlista
CREA MTo35779
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MEMORIAL DESCRITIVO
ESPECTFTCAÇÕeS TÉCNTCAS
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PROJETO BASTCO ARQUTTETÔNICO

oBRA: CONSTRUÇÃO CanterROS V|LA PALMITO

MUNICIPIO: SÃO PEDRO DA CIPA /MT

LOCAL / DATA: CUIABA - MT / OUTUBRO/ 2024

Av lsaac Pôvoas,586, §âls 10ô, Ed. Wà StEet Centro Nortê. Cuiabe I



m MAYA _J:í-

!-

c)
c

INFORMAçOES GERATS

Prelendente/Consumidor: PÍefeitura Municipat de SÃO PEDRO DA C|PA

obra.................................: coNsTRUÇÃo CANTE|ROS V|LA pALii TO

Localidade : sÃo PEoRo DA CIPA /MT

Data..................... .. .......: OUTUBRO r 2024

Descncão do Proieto O presente memoÍial dêscritivo têm por objetivo Íixar normâs
especificas para a Construção do Canteiro da Av. prêsidente
Dutra, localizado no município de São Pedro da Cipa.

coNslDERAçOES lNtCtAtS
O presente memorial descritivo dê procedimêntos estabelece as condiçôes técntcas minimas

a serem obedêcidas na execuÇáo das obÍas e serviços acima citados Íixando. portanto. os
paÍâmetÍos minimos a s€Íem atendidos para materiais, serviços e equipamentos. seguindo as
noÍmas lécnicas da ABNT e constituirão parte intêgrante dos conlratos de obras e serviços. A

danilha oÍçamenláÍia descreve os quantitatÍvos, como também valores em consonância com os
proJetos basicos foÍnecidos.

CRITÉRIO DE SIMILARIDADE
Todos os materiais a serem empregados na execuÇáo dos serviços deverào sêr

comprovadamente de boa qualdade e satrsÍazeÍ rigoíosâmente as especificaçoes a segu,r. Todos os
serviços serão executados em complete obediência aos principios de boa técnica. dêvendo ainda
satisfazer rigorosamente às Normas Brasileiras.

TNTERPRETAÇÃO DE DOCUMENTOS FORNECTDOS A OBRA
No câso de divergências de intêrprelaÉo entre documentos Íornectdos. será obedecida a

sêguinle ordêm de prioridade:

. Em câso de dtvergênctas entre esta espêciÍicaçáo, e planilha orÇamentária e os
desenhoíproJetos fornecdos, consulte a MAYA CONSULTORIA.

. Em caso de divergêncta entÍe os proietos de datas diíerêntes. prevalecêrào semprê
os mais recentes,

. As cotas dos desenhos prevalecem sobre o desenho (êscala).

TNTERPRETAÇÃO DE MEMORTAL DESCRTTTVO

o presente memoÍial apresenta a descnção de cada seíviço solotado e quantiÍicado na

Planilha Orçamentária oferecida pela AMM. Os serviços descÍitos no Memorial Descr1ivo seguem a
mesma divisão existente na Planilha orçamentária, como a especúicaçoes dos projetos

c,, l?,

Av lsaac Póvoâs.586. Sala 106. Ed. Walt StÍeel Centro Norle Cuiâba 1
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AÍquitetÔnco. HrdÍossanitáÍo e Elétnco. com o inturto de Íacrlitar a assimrlaçào de cada item entÍe os

diferentês documentos foÍnêcidos.

ARQUTTETURA - CONSTRUçAO CIV|L

CONSTRUCÂO DO CANTEIRO VILA PALMITO

1. ADMINISTRAÇÂO LOCAL

1.1. ADiilNtSTRAÇÃO LOCAL DE OBRA

A Administração Local compreende os custos das seguintes parcelas e atividades. dentre
outras que se mo6tÍarem nêcessárias:

. Chefia e coordenaçâo da obra:

. Equrpê de produção da obra:

. Departamento de engenhaÍia e planêjamento de obra;

. Manutenção do canteiÍo de obras:

. Gestáo da qualidade e produtividade:

. Gestâo de materiais:

. Gestáo de recursos humanos;

. Gastos com enêÍgia. água, gás, telefonia e internet;

. Consumos de material de escritôno e de higiene/limpezai

. Medicina e sêgurança do trabalho;

. Laboratórios e controle lecnológico dos mateÍiais;

. Acompanhemento topograÍico:

. Mobiliário em geral (mesas, cadeiras, armários, estantes etc.):

. Equipamentos de informática:

r Eletrodomésticos e utensiltos;

. Veiculos de Íansporte de apoio e paÍa tÍansporte dos trabalhadores:

. Treinamentos.

. Outros equipamentos de apoio que não êstejem especificamente alocados para

nenhum seÍviço.

As Normas RegulamentadoÍas do Mi.r6léÍio do Trabalho listad as a seguir. quando forem
obrigatórias. de acordo com a tegislaÇão em vigoÍ. tamtÉm devem ser consignadas na administraçáo
local da obra. caso não tenham os custos apropnados em nenhuma outÍa rubrica orçamentária:

. NR 4 - Serviços Especializados em Engenheria de SêgurenÇâ e Medtcina do
Trabalho - SESMT;

. NR S- Comissâo lnterne de prevenção de Acidentes - ClpA.

. NR 6 - Equipamentos de Proteçáo tndividuat - Epl:

. NR 7 - Programa de ContÍole Médico e Saúde ocupacional _ PCMSO:

Ay. lcâac Póvoâc. 588, gslâ í06. Êd. W!Í etí.út Cantro HoÉr, Ct,t bâ l
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c- ^-o5Ll-'&sNR 15 - Atividâdes e OperaçÔes lnsalubÍe§:

NR16 - Atividades e Operagoes Perigosas

NR-21 - Trabâlho a Céu AbeÍto,

NR 9 - PPRA - Programa de PÍevençáo de Riscos Ambientais:

NR-18 -PCMAT- CondiçÔes e Meio Ambiente de Trabalho na

otc
o;

lndústna da

c,

ConstruÇâo.

. NR 10 - SeguranÇa em lnstalaçóes e Serviços de Fletricidâde:

. NR í 1 - TranspoÍte. Movimentaçáo Armazênagem e Manuseio de MateÍiais'

os custos avindos dos normativos supracitados devem ser calculados de acordo com as

exigências lêgais e operacionais para cada tipo de obra pois impactam em diversos itens da

AdministraÇão Local

E importante também observar que a admlnlstraÉo local dependê da estrutura

organizacional que o construtor v|er a montar para a condução da obra e de sua respectiva lotação de

pessoal. Não exaste modelo rígido para esta estrutura. mas deve-se observar a lêgislaÉo profissional

do sistema coNFEA e as normas relativas à higiene e segurança do lrabalho. As pêculiaridades

inêrêntes a cada obre deteminaráo a estrutura organizaclonal necessáía para bem âdministrá-la. A

concepÉo dessa oÍganizaçao, bem como da lotacâo em termos de recursos humanos requeÍidos. e

taÍeía de planêiâmento. especííica dô executor da obra.

2. SERVIçOS lNlClAlS

2.1. PLACA DA OBRA EM CHAPA OE AÇO GALVANIZADO

Será Íornecida placa de obÍas públicas. de acordo com o sêgulnte parâmetro

- Para obras com valor acima de R$ 450.000.00 - Dim. 5.00 x 2 50m;

2.2. LIMPEZA MECANIZADA DE CAMADA VEGETAL, VEGETAÇÃO E PEQUENAS

ÁRvoREs (otÂMETRo DE TRoNco MENoR QUE 0,20 M)' coM TRAToR oE

ESTETRAS.AF_05/20í I
NâáreaaseíediÍicadadeveráserÍeitaalimpezadoterreno'SendoqueamesmadeveráSer

a primeira providência ao se iniciar a obra.

A limpeza a que se reÍeÍe este ttem conslste na remoçào de elementos ta|§ como entulhos.

matéria orgânica. etc., akim dos servlços de capina. destocamento de arbustos de modo a não

deixar rsizes. tocos de árvores ou qualquer elemento que possa pÍeludicâr os trabelhos ou a própria

obra.

Fonte: Brasil. Tribunal de contas da uniào. orientaÇÓes pâÍa elaboraçáo de planilhas

orÇamentáriasdeobraspúblicas/TÍibunaldêcontasdaUnião'Coordenaçáo-Gera|dêControle

Enerno da Àrea de lnfraestrutuÍa e da Regiáo Sudeste. - Brasília: TCU' 2014 )

Av lsaac Pôvoas.586. Sala 106. Ed. Wall Street. Centro Norte Cuiaba
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2.3. LIGAÇÀO PROVISÓRIA DE AGUA P

PROVISORIA, PEQUENAS OBRAS - INSTALAÇÃO M
da libeíaeáo

As instalâçÕes provisÓrias de água deverâo es

das frentes de servlço garanlndo eslrutura aos trabâlhos a seÍem ex ffiL*.
agua serão executadas para atender ao barracáo de obÍas' sanÍa Íros. Íele

dese nvotvidasnocantêiro.SendodesÍeitasapósotêÍmlnodossêrvlcose
execúada ligaÇáo definitivâ

deacordocomviabilidadedoloca|<lelinidaporconcessionáriaououtrom
eio disPonivel

As instalaçÕes provisorias de esgoto deverâo estaÍ dispostas no Çantetro de Íorma a dar

correta destinâçáo aos deletos provênEntes do barracáo de obras (sanitáÍio s. reÍeitÓno). Esta llgaÉo

deverá ser desativada ao final da obÍa e executada ligação definitiva de acordo com a viabilidade do

aii'oeRA- E TNSTALAçAo

,r,*i\iàl-.
t", o,"p*tr"tf,Fànleiro antes

locâl deÍ'inida pela concessionaria responúvel'

2,4. ENTRADA PROVISORIA DE ENERGIA ELETRICA AEREA TRIFASICA Iu)A ET/l

POSTE MADEIRA

As instalaçoes provisorias de eneÍgia deveráo estar dispostas no canteiro antes da liberaçáo

dasfrentesdeSêrvlçodeÍormaadarÍunclonalidadeaostÍabalhosiniciais.EstaligaÉodeveráseÍ

dêsligeda ao Íinal da obra e execulada ligação de acordo com viabilidâde do local deÍinida por

concessionária ou gÍuPo geÍador'

2,5. EXECUÇÃO DE DEPOSITO EM CANTEIRO DE OBRA EM CHAPA DE MADEIRA

coMPENSADA, NÂo lNcLuso MoBlLlÁRlo' AF-04'2016

ApÓs o terreno llmpo e com o movlmento de terÍa executado' o canteiro deve ser preparado

dêacordocomasnecessidadesdaobra-DeveráSerlocalizadoemareasondenâoatrapalhema

ciÍculâÇão de operários veículos e a locaçáo da obÍa'

Deve-se fazer um barÍacáo de madeira. chapas compensadas. de Íorma que resistam até ao

) e ÍeÍramentas. que sêÍáotêrmino da obra.

Nesse barracáo serão depos'tados os materlaig (cimento' câl etc

utilizados durante a execuÇão dos sêÍviços'

Dimensões do barracão:

2.6. LOCAÇÃO CONVENCIONAL DE OBRA' AÍRAVES DE GABARITO DE TÁBUAS

CoRRIDAS PoNTALETADAS, coM REAPRoVEITAMENTo DE 3 (TRÉs) vEzES

Deverâo ser implantados maÍcos para a demarcaÇáo dos eixos e a locaçáo será global sobÍe

urn quadro de madelra que envolva o perlmetro da edlficaçâo a seí construida

NoÍmas Técnicas Íelacionadas ' NR 18:2015 CondiçÕes e Meio Ambiente do Trabalho na

indústria da construçào (M'nlsteno do Trabalho): -NBR 
12284: t991 - Áreas de Vivêncla êm

CanteiÍos de ObÍa.

Av. lsaac Póvoas.586. Sala 106 Ed' Wall StÍeet CerrtÍo Norte Cuiaba
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3. PISOS

3.,I. REGULÂRIZACAO E COUPACTACAO MANUAL DE TERRENO COM SOQUETE

Trata-se de serviço manual de regularização de vala para execuçáo dâ bâse da ala com

emprego de solo local selecionado e compaclado. A compactaÇáo serâ executada manualmenle

através de soqueles,

A rêgularizaçáo é destinada a conrormar o leito de ârea transversal e longitudinal,

coÍrpreendendo cortes ou atêrros com até 20 cm de espessura rndicados no pro,eto, prévra e
independentementê da constÍuÉo de oulÍa camada do pavimento. obs.: o que excedeÍ os 20 cm

seÉ considerado como terraplenagem.

s€ráo removdas, previamente, toda a vegetaÉo e matérie orgânicâ porventura exrstentes na

áÍea a ser regularizada.

Após a execucáo de cortes. aterros e adiçáo do malerial necessário para atingiÍ o greide dê
projeto, será procedida a escariÍicilção geral, na profundidade de 20 cm, seguida de pulverizaçáo,
umedecamento ou secagem. compectaçâo e açtbamênto.

No caso de material nào âpÍoveitável para sublerto. antes da regulaÍizacão. deveÍá ser
executado o rebaixamenlo na profundidade estabelecida em pÍoieto e a postêrio, substituiçào com
material indicado.

3.2. ASSENTAMENTO DE GU|A (ME|O_FIO) EM TRECHO RETO, CONFECCTONAOA

EM CONCRETO PRÉ.FABRICADO, DIMENSÔES 1OOX15Xí3X20 CM (COMPRIMENTO X BASE
INFERIOR X BASE SUPERIOR X ALTURA), PARA URBANIZAÇÃO INTERNA OE

EIUIPREENDIMENTOS. AF-06/201 6-P

ExecLqão'

Execução do altnhamento e marcaÉo das cotas com o uso de estacas e linha.

RegularazaÉo do solo natural e execução da base de assentamento em arera

Assentamento das guias pré,fabricadas.

Rejuntamento dos vãos entre as peças pré-Íabncadas com argamassa.

OBSERVACAO: O ITEM 4 ABAIXO CITADO ESTÁ EM ANEXO EM FORMATO DE

MET'ORIAL OE ACORDO COM NORMATIVAS E RESPONSABILIDADES DO PROFISSIONAL OA

Respecrrva Ánea.

4. ILUMINAçAo PÚBLICA

5. PERGOLAOO

5,,t. coMpostÇÃo DESTTNADA AO PERGOLADO

Foi inserido no proieto pergolados para contêmplaÉo de paisagem e descanso. olhar
dimensão no proieto arquitetônico.

Av lsaac Póvoas. 586. Sala 106. Ed wafl Slreet. Centro Norte Cuiaba 6
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Ainda ao término da obÍa, será pÍocedida uma rigoÍosa veÍificaçáo final do Íuncionamento e

condiçôes dos diversos elementos que compôem a obra. cabendo ao Construtor reíazer ou recuperar

os danos veÍificados.

A limpeza de pisos e revestimentos cerâmicos seÉ Íeita com o uso de ácido muriático diluido

em água na proporçáo necessária. As Íerragens deverâo ser limpas com palha de aÇo e algum
polidor parã cromados.

os vidros deverâo ser limpos mediante o uso de álcool e pano seco. os granilites serão
limpos medrante o uso de sabâo neutro. As louçâs e metais serão limpos com o uso dê detergente
apÍopriado em soluçáo com agua.

7.2. CONJUNTO SELETTVO 50 L (5 LE|XE|RAS 1 SUPORTE) C/ ADESTVO

Sera instalado lixeiras seletivas com adesivo com capacidade de S0lttros.

7.3. PLACA DE |NAUGURAÇÂO Eítt ALUtUiNtO O,/O X 0,60 M - FORNCTMENTO E
coLocAçÃo

será íomecido e instalado uma placa de inauguÍação sera de alumÍnio com drmensâo de
40cm x 60cm.

7.4. FORiIECIMENTO E INSTALAÇÀO DE AANCO DE CONCRETO APARENTE, DIM
O,45X2.OO M. GOM ENCOSTO DE MADEIRA

Será fornecido e instalado banco de concreto aparente com encosto Oe madetra

NOTAS E OBSERVAÇOES
a) Todas as informaÇÔes nêcessárias para sanar possíveis dúvidas estão descritas

nesle memorial e nas pranchas dos proletos;

b) caso haia dúvidâs na exêcuÉo das instaraçoes e as mesmas não forem sânas apos
a lêitura deste memorial. o proprietário poderá entÍar em contato com o autor dos projetos:

c) Quaisquer arteraÇÕes nos prqetos dêveráo rer a aulorizaçáo do auror dos mesmos.

Cuiabá. 10 de outubro de 2024

KARINA

FRANçA
GARCIA

Assinado de formã
digitalpor KAnINA
FRANçÀ GARCIÂ
Dados: 2024.10.10
l40l:38{4'00'

KARINÀ T'RJANÇÀ GÀRCIÀ

ARQUITETA E'TJRBANISTA

cAU N. A66426-0

Av lseac Póvoas. 586. Sala 1OG Ed. WaltstÍeet CentÍo Noíê Cuiâbs '
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(onselho de ArquitetuÍa
e Urbanrsmo do Erasil

Registro de Responsa bilidade Técnica - RRT

1. RESPONSAVEL TECNICO

RRT 14848789

Nome Civil/Social: KARINA FRANÇA GARCIA CALIL

Titulo Prohssional: Arqurteto(a) e Urbanrsta

L.I Empresa Contratada

CPf: 072.XXX.XXX-44

Ne do Registro: 000A664260

Razáo Sociâl; K. F. GARCIA

Período de Responsabilidade Técnicai 12172t2023 - sem data Êm

2. OETALHES DO RRT

CNPI: 52.xXX.Xxx/0001-97

Na Registro: 0000PJ6122I1

NE do RRT: S114848789100CT001

Data de Cadâstro: 10t1012024

Data de Registror 1017012024

Modalidade: RRT SIMPLES

Forma de Registro: lNlClAL

Forma de Participãção: INDIVIDUAL

2.1Valor do RRT

Valor do RRT: RSl19.61

3, DÂDOS DO SERVÍCO/CONTRATANTE

Boleto nc 21038569 Paqo em: 10/10/2024

3.1 Servico 001

CONtTAIANtE: PREFEITURA MUNICIPAL SAO PEDRO DA CIPA

Tipo: Pessoa luridica de Direito Público

Valor do Serviço/Honorários: R90,00

3.1.1 Endereço da Obra/Serviço

CPF/CNPJ; 37.XXX.XXx/0001-08

Data de lnicio: 10110t2024

Data de Previsâo de Término: 01/0U2025

País: Brasil

Tipo Logrâdouro: AVENIDA

Logradouro: PÊRIMETRAL

Eairro: CENTRO

3,1..2 Atividade(s) Técnica(s)

CEP: 78835000

Ns: S[\,1

Complemênto:

Cidade/UF: SÃO PEDRO DA CIPA/MT

Grupo: PROJETO

Atividade: 1.6.3 - Projeto de arquitetura paisagística

Grupo: PROJEÍO

Atividade: 1.7.1 - Memorial descritivo

Grupo: PROJETO

Atividade: 1.8.3 - Projeto urbanístico

Grupo: PROJETO

Atividade: 1.8.9 - Projeto de mobiÍiáÍio urbano

3.1.3 Tipologia

Quantidàde:516,09
Unidade: metro quadrado

Quantidade:1,00
Unidade: unidade

Quantidade; 4.047,85

Unidade: metro quadrado

Quantidade: 15,00

Unidade: unidade

Tipologia: Publico

vÂrur.caubr.gov.br Págira 1/2



(onselho de AÍouitelurà
e Uíbanismo do'BÍasil

Registro de Responsabilidade Técnica - RRT

3.1.4 Descricão da Obra/Servico

ELABORACÀO DE PROJETO ARQUITETONICO URBANISTICOI\4 DE cANTEIRo cENTRAL NA RUA PERIMETRAL No i.lUNIcIPIo DE
5Ão PEDRo DA clPA -MT, coNTENDo PRoJETo pAtsAGrsTlco E MoBrLrARto uRBANo coM ApLtcAÇÀo DE pERGoLADos
METÁLICOS,,

3,1.5 Declaracào de Aressibilidade

Declaro o atendimento às reqras de acessibilidade previstas em legislação e em normas tecnicas peÍtinentes para as
edificações abertas ao público. de uso público ou privativas de uso coletivo, conÍorme § 1e do art. 56 da Lei ne 13146. de 06
de julho de 2015.

4, RRT VINCULADO POR FORMA DE REGISTRO

Ne do RRT

slr4848789t00CT001
Contratante

PREFEITURA MUNICIPAL SAO PEDRO DÂ
CIPA

Forma de Reqistro

ll{tctaL
Data de Registro

rolLo12024

5. DECLARAÇÀO DE VERACIDADE

Declaro para os devidos fins de direitos e obrigaçôes, sob as penas previstas na legislação vigente, que âs informações
cadastradas neste RRT sào verdadeiras e de minha responsabilidade tecnica e civil.

6. ASSINATURA ELETRÔNICA

Documento assinado eletronicamente por meio do SICCAU do arquiteto(a) e urbanista KARINA FRANCA GARCIA CALIL.
registro CAU nq 000A664260, na data ê hora: 2024-10-10 15:37:50, com o uso de login e de senha. O cpF/Ci|p, está
oculto visando proteger os dlreltos fundamentais dê liberdade, píivacidade e o livre desenvolvimento da personaldade da
pessoa natural (LGPD).

À ôrrlenticidâde deste RRT pode seÍ verifrcada em: httpsr/srccau.caubr.gov-br/app/vrêúsoueÍemo?foü=seMco§, ,ru ua QÀcodeDocumeolo LEpresso eE lOtlOnO24 its t7,Og 15 poÍt t!..6[ tp l0 211 :! l2g. 
- - '

RRT 1484878
o

J

swú..àubr.gov.br lâOih. ;/?



\\úÍe ,/atllÀ

ESTADO DE MATO GROSSO
PREFEITURA MUMCIPAL DI SÃO PEDRO DA

âDMTNTSTRAç^O 2O2L a 20/24
a)

âtn?t
§)

LOTE 02

EXECUÇAO DE
DRENAGEM DE

AGI]AS PLTJVIAIS
EM DIVERSAS

RIJAS

Rua Rui Barbose, 335 - Centfo - s,áo Pedro dà Cipa - NT - CEp: 7a-A3S-OOO_ CNpt: 32,464.94A/0007.08
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ENGENHABIA
Ê AROUITETUBA

OBRA: DRENAGEM DE AGUAS PLUVIAIS EM DIVERSAS Rt.ll\-
LOCAL: RUA JOÀO GONSALVES DE MORAES.RUA PÉRIiIETRAL 1 E RUA ANTôN
PROPR PREFEITURA MUNICIPAL DE SÂO PEDRO DA CIPA - MT
DAÍA 2910712024

lo PINTO FERNANDES

RESUMO DO ORçAMENTO

ITEM oEscRrÇÃo oo sERVrço ir{al execuçio

20
3.0

40
5C

6.0

7.0

80

9.0

10 0

'1 .0

SERVIÇOS PRELIMINARES

MOBILIZAÇÂO E DESMOBILIZAÇÃO

MOVIMENTO DE TERRA

POÇO DE VTSTTA

REDE DE AGUAS PLUVIAIS

CAIXA DE LIGAÇAO E PASSAGEM

BOCA DE LOBO

TRANSPORTE DE MATERIAIS DE DRENAGEM

RECOMPOSIÇAO ASFALTICA

ADMINISTRAÇÃO LOCAL

2.648.14 0.43aio

85.910 '15 14.11%

43.640.31 7 .17%

306.237 30 50 30%

12 982.66

í05 071.00 17 260/o

344.12 0.06%

1 .870k11.397.85

?:!8%
3.20%

21.17,25

19.465 03

TOTAL GERAL OO ORÇAÍÚENTO >>> 608.876,81 100,00%

Página 1de 59
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TAAELA REFERÉNCN

BOTSERVTÇOS 20 9(.1,

DRENÂGEM DÉ ÁGUAS PLUVIAIS ET'I OIVERSAS RUAS
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1. TNTRODUçÃO

O termo Drenagem é empregado na designaÉo das instalaçÕe-necessárias para escoar o

excesso de água, seja em rodovias, na zona rural ou na malha urbane (CETESB' 1980).

A drenagem urbana compreende o conjunto de todas as medidas a serem tomadas que visem

à atenuaÉo dos riscos e dos preJuízos decorrenles de inundaçóes eos quais a sociedade está sujeita.

O caminho percorrido pela água da chuva sobre uma superficie podeser topograÍicamente bem

definido, oU não. ApóS a implantaçâo de uma cidade, o Percurso caótico das enxurradas passa a seÍ

detêrminado pelo traçado das ruas e acaba se compoÍtando, tanto quantitâtiva como qualitativamente,

de maneira bem diferente de seu comportamento original. O estudo do comportamento hidrológico e

hidráulico da região irá direcionar o tipo de sistema de drenagem que sérá adotado, seja supeÍÍicial,

subtenâneo ou ambos de maneira convencional ou náo convencional.

As torrentes originadas pela precipitação direta sobre as vias públicas desembocam nas bocas

de lobo situadas nas sarjetas. Estas torrentes (somadas à água da rede pública proveniente dos

coletores localizados nos pátios e das calhas situadas nos topos das edificaçôes) são escoadas pelas

tubulações (CETESB, 1980).

De uma maneira geral, as águas decorrentes da chuva (coletadas nas vias públicas por meio

de bocasde-lobo e descarregadas em condutos subterrâneos) são lançadas em cursos d'água

naturais, no oceano, em lagos ou, no caso de solos bastante permeáveis, esparramadas sobre o

terreno por onde infiltram no subsolo. A escolha do destino da águe pluvial deve ser íeita segundo

critérios econômicos e para que náo prejudique o local onde receberá a água. De qualquer maneira, é

recomendável que o sistema de drenagem seja tal que o percurso da água entre sua origem e seu

destino seja o mínimo possível. É conveniente que esta água seia escoada por gravidade (Pompêo,

200í ).

Água de chuva nâo coletada ou coletada em más condições dê implantaçâo pode gerar

alagementos, pre.luízos para a população em geral, tanto para os que residem no local quanto para os

que estâo apenes de passagem, além de possíveis riscos para a saúde (CETESB, 1980).

Várias medidas de controle na fonte podem alterar o percurso das águas, influenciando

diretamente no comportamento da macro e micro drenagem, podendo ser utilizadas a favoÍ do prgeto.
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2. OBJETTVOS

O presente memorial descritivo tem como objetivo dêmonstrar o procedimento metodológico

considerado para a eleboraçâo do projeto de drenagem pluvial para algumas vias do município de São

Pedro da Cipa (MT), com a finalidade de captar a água precipitada e escoar os deflúvios oriundos da

urbanizaÇão até a destinaÉo Íinal mars adequada, evitando dessa forma riscos de inundaçÕes,

alagamentos e proliferaÉo de doenças.

O objetivo apresentado será atingido áravés do dimensionamento

urbana composta po[ poÇos de visita, galerias de concreto, bocas de lobo

energia no final da rede, entre outros elementos que compÕem o sistema.

2.1. GENERALIDADES

O presente memorial refere-se ao estudo hidrológico no município de São Pedro da Cipa.

A drenagem por escoamento superÍicial, utilizando meao-Íio e sarjeta, e drenagem proÍunda

utilizando bocas{e-lobo, câixa de passagem, poços de visita e manilhas de concreto.

O projeto de Drenagêm elaborado têm sua intêrligação em emissário existente (PV{7)

tal informação Íoi disponibilizâda pelo ContÍatantê (Prefeitura Municipal de São Pedro da Cipa).

de um sistema de drenagem

tubulaçÕes, dissipadores de

.Y
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3. PLUVIOMETRIA

O posto de monitoramento pluviométrico da região (Jaciara - 1554006) êncontra-se

localizada no municipio de Jaciara (Posto de lnformação mais Próximo do Municipio de São

Pedro da Cipa). A série histórica analisada possui dados de pluviometria dos anos de '1992 a

2022.

Dados EstaÇão

Código

Nomê E3t6câo

Codigo Adicionâl

Bacia

SubBacia

Rio

Estado

Municlpio

Responsavel

Op"radoíâ

Lâütudê

Longitude

Alütude (m)

155j006

JACIARÂ

IVIATO GROSSO

"Àç,^aÀ

SG6-CPRI.1

.15 988e

-51 veõi

Figura 0'l - Dados da Estação Utilizada.

Fonte: HidroWeb Ana.

3.í.EOUAÇÃO DE CHUVA

Foi utilizado a equaÉo IDF processada pelo Software GAM IDF - Genetic Algorithm

Methodology for lDF, desenvolvido pela Universidade Federal de Pelotas. A seguir será apresentado

os rêsultados da equaçâo calculada.

atq
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Modelo Matemático IDF

Curvas IDF
250 -

7(i7.:lx(i.7/l'r-,.
l-11..2 , 11r,;fi-

Duração da precipttaçào (mlnutos)

Figura 02 - Equação de Chuva Calculada

Fonte: cAM lDF,2024.

TR

2 anos
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50 anos
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0
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Figura 03 - lntensidade Pluviométrica Utilizada

Fonte: GAM lDF,2024.

4. ESTIMATIVA DE VAZÃO

Para micÍobacias urbanas, é comumente utilizado o metodo racional, desenvolvido em 1889,

para cálculo de descarga máxima dê uma enchente de pro.ieto é uma expressâo muito simplês,

relacionando o valor de vazão com a área da bacia, intensidade de chuva e coeficiente de êscoamento

superÍicial.

No entanto, por sua simplicidade, o método exige a definição de um único parâmelro

expressando o comportamento da área na formação do deflúvio, consequentemente reunindo todas as

incertezas dos diversos fatores que interferem nesse parâmetro. Contudo, por sua exlraordinária

simplicidade, esta expressâo é dento todos os métodos de avaliaÉo, o utilizado com maior frequência,

não só no Brasil, mas em todo o mundo, principalmente em bacias de pequeno porte ou em áreas

urbanas.

Algumas premissas são levadas em consideraÇão pelo método:

O pico do deflúvio supeÍficial direto, relativo a um dado ponto de projeto, é funçáo do tempo de

concentraÇáo respectivo, assim como da intensidadê de chuva, cuja duraÇão é considerade

sendo agual ao tempo de concentraÇão em questão;

As condiçÕes de permeabilidade das supêrficies permane@m constantes durante a oconência

da chuva;

O pico do deflúvio superÍicial direto ocorre quando toda a área de drenagem, a montante do

ponto de proieto, passa e contribuir ao esÕoamento.

í2--0.178+(-*irÁ

onde Q = vazão dc escoarncnto supcrllcial cm mr s

i = intcnsidade mcdia de precipitaçào cm mnl,'h

A = árca drenada em km:

C = cmliciente de deflúr'io

I

Projeto.

Figura 04 - EquaÉo do Método Racional de Cálculo de Vazões.

Fonte: Drenagem de Rodovias (DNIT).
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5. ÁREAS oE coNTRlBUrçÃo

Quando se trata de aplicar o método racional a uma seÉo de um curso d'água em uma bacia,

a área de drenegem correspondente a esta segáo é a área delimitada pelo divisor topográfico.

A microdrenagem é um sistema no qual o escoamento supeÉlcial é organizado para dirigir-se

por caminhos (sarjetas, bocas de lobo e galerias) pré-deÍinidos.

os divisores de água devem ser traçados ao longo das quadras e podem tornar-se complexos,

devido às coíreções de topografia, cortes e aterros realizados para as edificaçÕes. Na maior parte dos
casos, as estimativas de vazôes sâo realizadas em cruzamentos de ruas, considerados como pontos

de análise da rede de drenagem.

Assim, deve ser delimitada a área de contribuição a montante de cada um destes pontos de
análise. Para contornar a complêxidade de análise, considera-se que cada trecho de sarjeta receba as

águas pluviais da quadra adjacente, exceto quando a topografia for muito acentuada, impossibilitando

esta hipótese (Fugita, 1980)
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Figura 05 - Divisão/Traçado das Áreas de ContÍibuição nas Ouadras

Fonto: Drênagem de Rodovias (DNIT).
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6. TEMPO DE CONCENTRAÇÂO - KIRPICH

Tempo de concentraçáo de Kírpich é indicado para o método Racional, a baixo é epresentada

a equação para determinaÉo do tempo de concentraçáo.

r, = P!]!)"'"
Onde:

Tc - Tempo de ConcentraÉo, em Horas,

L - Comprimento do Talvegue Principat (t(m);

i - Declividade Efetiva do Talvegue em %.

Tempo de recorrência ou tempo de Íetorno é o intervalo médio de anos em que pode ocrrrer
ou ser superado um dado evento. A escolha e justificâtiva de um determinedo período de rêtorno, para

determinada obra, prende-se a uma análise de economia e da segurança da obra (análise de risco).

Quanto maior for o período de retorno, maiores serão os velores das vazões de pico encontrada e
consequentemente, mais segura e cara será a obra.

Para este projeto sâo seguidos os tempos de retorno apresentados na Tabela 01.

Tebela 01 - Tempo de RecoÍrência segundo o DNIT.

Obra Tempo dê Retorno

Drenagem Superficial 5 a'10 Anos

Drenagem Profunda '10 Anos

Drenagem Grota - Bueiros Tubulares 10 Anos (Como Canal) - 25 Anos (Como Orifício)
'- --{

Drenagem Grota - Bueiros Celulares 25 Anos (Como Canal) - 50 Anos (Como Oriflcio)

Departamenlo Nacional dê lnfraestrutuÍa de Transportes - DNIT

Pontilháo

Fontê: Manual de Drênagem, DNIT

50 Anos

7. TEMPO DE RECORRÊNCIA
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Ponte 100 Anos

Em prôjêto é adotado o tempo de recorrência de 10 Anos com uma Chuva de '10 túinuto§.

L DETERMTNAçÃO DO D|ÂMETRO DA REDE

Toda a rede é dimensionada através do Sofiware CDREN (Desenvolvido pela FCTH -

Fundação Cêntro Tecnológico de Hidráulica) ê todos os cálculos envolvidos serão apresentados no

MêmoÍial de Cálculo - Redê Dimênsionade (Arquivo em Anexo).

9. COMPOS|çÃO DO STSTEMÂ DE ÍúTCRODRENAGEM

Os principais elementos do sistema de microdrenagem sáo os pavimêntos das vias públicas,

os meio-Íios, as sarjêtes, as bocas-de-lobo, os pogos de visita, as geleÍias, os condutos forçados, as
estações de bombeamento e os sarietões.

Meio-fios: São constituídos de blocos de concreto ou de pedra, situados entre a via pública e
o passeao, com sua face superior nivêlada com o passeio, formando uma faixa parãlela ao eixo da via
públicâ.

sarietas: são as Íaixes formadas pelo limite da via pública com os meio-fios, formando uma
calha que coleta as águas pluviais oriundas da rua.

Bocas{e-lobo: São dispositivos de captaÉo das águas das sarjetas.

Poços de visita: São dispositivos colocados em pontos convenientes do sistema, para permltiÍ

sua manutenção.

Galoriea: São as canalizações públicas destinadas a escoar as águas pluviais oriundas das
Iigações privadas e das bocas-de-lobo.

condutos forçados e esteçõ€s dê bombeamênto: euando nâo há condiçÕes de escoemento
por gravidede para a retirada da água de um cenalde drenagem para um outro, recone-se aos condutos

forgados e às estaçÕes de bombeamento.

sarjetôos: são Íormados pela própria pavimentaçáo nos cruzamentos das vias públicas,

formando calhas que servem para o entar o fluxo das águas que escoam peles sarjetas. Fonte:
(Pompêo,2001)
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10. PARÂMETROS DE DIMENSIONAMENTO

Para a elaboraçáo do sistema de galerias de águas pluviais, foi levado em consideraçâo

diversos parâmetros para o dimensionamento do projeto, os quais eslão relacionados a seguir:

10.1. Hidrologia

lntensidado de Chuva: 146,80 mm/h;

Tempo de Retorno: 10 Anos;

Tempo de Chuva: 10 Minutos;

Coeficisnte C: 0,60;

olo de Ãrea lmpermeabilizada: 70%;

10.2. Sarietas

Largura: 0,30 m:

Altura: 0,15m:

Tg Theta: 10,00;

N Manning: 0,016;

10.3. Tubulação

Velocidade Minima (Tubo de Concreto): 0,60 m/s;

Velocidadê Máxima (Tubo de Concroto): 5,00 m/s;

Coeficiente dê Rugosidade: 0,0 18;

Aasentamsnto: Com Berço de Areia (0,10 m);
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11. ESCOPO DE PROJETO

't1.1 DRENAGEM SUPERFICIAL

o sistema de drenagem superficial será projetado de forma a escoar de maneiÍa rápida e
segura, as águas pluviais que incidam sobre as plataformas da obra e terrenos marginais que a
delimitem, bem como disciplinar o escoamento para desague seguro.

O dimensionamento de valetas e sarjetas consistê em determinar-se a máxime extensão
admissível, para a quel não ocorra o transbordamento delas.

Esta extensão está condicionada à capacidade máxima de vazão, levando-se em conta o tipo
de obra e declividade de instalaÉo que permita determinar o posicionamento dos diversos dispos1ivos
de drenegem superÍicial.

Abaixo são apresentados os dispositivos de drênagem superficiar adotados neste projeto:

. Guia (Meio-Fio) e Sarjeta conjugados de concreto moldado em loco;

' sarretão em concreto usinado moldado em loco - Trecho Íeto 100 cm base x 20 cm altuÍa.

O projeto de Pavimentação aponta em sua nola de serviço a locaçáo e utilizeçâo do Guia (Meio

Fio) e Sarieta con,ugados.

11 .2 ORENAGEM PROFUNDA

A drenagem profunda é úilazada a pertir dos pontos em que a drenagem superÍicaal não é mais
eficaz, em projeto sâo utilizados os seguintes dispositivos:

. Tubos de Concreto Armado - DN 400/600/800/í 000 mm;

' Boca de Lobo simples, Dupla e Triplas - Do Tipo combinada (Guia chapeu e Grelha Metálica);

. Poço de Msita em Alvenaria;

. Caixa de Ligaçáo e Passagem;

A execução dos dispositivos dove seguir o detalhamonto apresentado no Anexo do
Projeto (Arquivo do autoria do Dêpartamento Nacional dê lnfraesúutura dê Transportos).

x{
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12. ESPECTFICAçOES TECNTCAS

As obras de execuçáo das redes de drenagem de água pluvial devem obedecer rigorosamente

às normas técnlcas pertinentes. Antes de se iniciar as obras, é necessário a determinaÉo ou locaçáo

das coordenadas de projeto, assim como medidas de proteçáo e sinalizaÉo.

Quando os tubos forem assentados, as valas deverão ter dimensões compativeis com seu
diâmetro permitindo a montagem (Verificâr Detalhe em Projeto), rejuntamento no caso de junta rígida
e reaterro compaclado da vala.

As valas deverão seÍ abertas com acompanhamento topográfico e seguindo as cotas,

alinhamêntos e perÍis longitudinais estipulados em projeto.

o fundo das valas deverá ter declividade de acôrdo com o projeto em anexo. A profundidade

será de acordo com o proieto em anexo.

12.2, ESCORAMENTO OE VALAS

Valas com altura superior a I ,20 m de proíundidade deverão apresentar escoramento conÍorme

detalhe apÍesentado em projeto.

12.3, ASSENTAiIENTO DE TUBOS

Deverá seguir paralelamente à abertura da vala, de jusanle para montante, com a bolsa voltada
para montante. A descida dos tubos na vala deve ser feita cuidadosamente, manualmente ou com o
auxílio de equipamentos mecânicos. Os tubos devem estar lampos inlernamente e sem defeitos.

Cuidado especial deve ser tomado principalmente com as bolsas e pontas dos tubos, contra possíveis

danos na utilizaçáo. No momento do acoplamento os tubos devem ser suspensos por cabos de aço ou

cinta, sempre pelo diámetro externo, veriÍicando-se o alinhamento dos eíremos a seÍem acoplados.

Em todas as fases de transporte, inclusive manuseio e empilhamento, deverâo ser tomadas

medidas especiais para evitar choque que afetem a integridade do material. Antes da colocaÉo dos

tubos, o fundo da vala deverá ser uniformizado (lnclusive com o Berço de Areia).

't2.1. ESCAVAçÃO OE VALAS
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12.4. REATERRO DE VALAS

DeveÍá ser feito com material compatível e com o nível de compâctação adequado. Cuidados

espêciais deveíáo sêr tomados mm o reaterro inicial ao lado dos tubos, pois normalmente o local é de
difícil acesso, diÍicultando a compactaçáo do solo. o material do reatêrro deverá ser lançedo em

camadas de no máximo 20 cm, com umidade próxima da ótima e compactado com equipamento
apropriâdo, evitando a prêsença de detritos vegetais, pedras e corpos estranhos. Antes de iniciar a
compectaÉo mecânicâ do reaterro com equipamento de grande porte, é importante que o engenheiro

Íesponsável verifique se o tubo foi dimensionado para aquela determinada solicitaÉo de carga.

13. CONDTçÔES ESPECíFtCAS

Tubos de concreto

Os tubos de concreto deverâo ser do tipo e dimensÕes indicadas no projeto e serâo de
encaixe tipo ponta e bolsa, devendo obedecer às exigências das normas NBR 9793/g7 e NBR g7g4lg7.

MatêÍial construcâo de o. caixas dê vis ita ê saídas

Os materiais a serem empregados na construÉo das caixas, berços, bocas e demais
dispositivos de captaÉo e transferências de deflúvios deverão atender às prescriçóes e exigências
previstas pelâs normas da ABNT e do DNIT.

í3.1. Execução

Galerias

Constituídos de tubos de concreto atendendo à norma DNIT 023/2004_ES e
especificaçÕes da NBR 9794/87. Escavâções deverâo ser executedas de acordo crm as cotas e
alinhamentos indicados no projeto e com a largura superando o diâmetro da canalizaÉo, no mínimo,

de 60 crn. O Íundo das cavas deverá ser compactado mecânicamente.

As juntas dos tubos serão preenchidas com argamassa de cimento e areaa traço 1:3,

retirando o excesso de dentro da tubulaçâo. O assentamento dos tubos deverá obedecer às cotas e ao
alinhamento indicados no projeto. O reaterro deverá seÍ feito de preferência com o material retirado da
própria escavação desde que seia de boa qualidade, sendo compactado manualmente até uma altura

de 60 cm. Somente depois será permitida compactaÉo mecânica.
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Bocasde-lobo

As bocas-deJobo, as ceixas de visita e saÍdas e as saídas deverão obedecer às indicações

do proieto. As escavaçÕes deverão ser Íeitas de modo a permitir a instalaçâo dos dispositivos previstos,

adotando-se uma sobre largura conveniente nas cavas de assentamento. concluída a escavaÉo e
preparada a superficie do fundo será feita a cúmpactaÇáo para fundaçáo da boca{e-lobo.

Pocos de visita

Os poços de visita deverão ser constituídos de outras partes componentes: a cámara de
trabalho, na parte inferior e a chaminé que dá acesso à supeÍfÍcie na parte superior. Os poÇos de visita
seráo êxecutados com as dimensões e caraclerísticas de acordo com o proieto.

NOTAS E OBSERVAçOES

' Todas as informaçÕes necêssárias para sanar possíveis dúvidas estão descritas neste
memorial e nas pranchas dos projetos;

' Caso hala dúvidas na execução dâs instalaçÕes e elas não forem sanas após a leitura
deste memorial, o proprietário poderá entrar em contato com o autor dos proietos;

. Quaisquer alteraçôes nos projetos deverão ter a autorizagão do autor deles.

Cuiabá, 30 de Agosto de 2024

KAIO CESAR OIAS BUENO

Engenheiro Sanitaista e Ambiental

Engenheiro de Segurança do Trabalho

ÇREA - 1215010729

|?
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MAVA
TICA EM TSD EM VIAS URBANÀS NO MUNICIPIO SAC, 'l:!À.] .:] :-tPA

RUA pERIMETRAL í E RUA JoÀo GoNSALVES oE MoRÂES
pREFEtTURA ituNtctpAL sÃo pEoRo oa ctp^
AGOSTO/2024

6qnqm s

PAVIMENTAÇÃo AsFBRA

LOCALI
PROPR

DATA,

RESUMO DO O ENÍO
IT EAI DESCRTçÁO 90 SERVTÇO

r0
3 93%

50

ô0

I
70

1.9

30 SERMÇOS PRELIMINARES

MOATLZAÇÀO E DESMOE|L|ZÀÇÀO

TERRAPIANÁ6ÊM
t5 62ô 59

PAVIME MrAÇÀo
2?0 571 93

RTE DE MÂTERIAIS DE PAVIMENTAÇÂo 52 627 13

ORENAGEM SUPERÊICIAI
135 4t6 0l

TOÍA! ÉXECUqAO

ADMrNrsÍRACÀo LocAL

CÂNTEIRO DE OARÁ
3 46yo

i 23\

3 00vo

43 AEdk

10.10%

26.0r%

90 srt{AUzÁÇÁo \rARtÂ
6 54%

TOTAL GERÂL 520 457 0t 100.00ô/.

Dou3Ls Fcljó de Olirrirr
Etrtcabrlro Chll
Crtr-lÍT : 035:79
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o {n MAMA
ÉNGENHAAIA
E AÂOUIÍETURA

srNAPl (aaRru2024)
srcRo {JANETRO/2024)

ANP IABRIL/2024)
lABELÁ REFERÊNcIÂ:

OESONERAOON

BDr SERViÇOS 20.70aÁ

pAVtí{EtiTAÇÀO ASFÁLTtCA EM TSD EM VjAS URSANAS iao MUNICIP|o SÃO pEORO OA CtpA

RUA PERIMEÍRAL 1 É RUA JOÃO GONSALVES DÉ MORÂES
PREFETTURA MUNICIPAL SÃO PEORO OA CIPA
aGosTo2024

OBRA

LOCAL
PROP.
DATA: BDIÀOUIS 15 00%

ORÇAMENTO ORIENTATIVO OA OBRA

oEscRrÇÂo oo sERvtÇo
olaL {Rl)

ÊOLETIM UI{D. OUANTIOADE

(R5l

cÔDrGo aDl

(Rll
E.O PAVIMENÍÂÇÂO R§ 228.57,t,93 43,8

ITEM

EXECUÇÀO DE PAVIMENTO

SINAPI 100577 sERVrçO 61 REGUTARIZAçÂO E COMPACTAÇÂO DE SU8LEITO OE SOLO
PREDOMINANTEMENTE ARENOSO AF 1 1/2019 M2 718r.í 1,17 141 10 125 68 t.

SICRO 4011219 sERVrÇO ô2 BASE DE SOLO ESTABILZADO GRANULOMÊTRICAMENÍE SEM MISÍURÁ
COM MAÍER'qL DE JAZIDA 1436.26 12 49 r5 07 21 644 4)

SICRO 4011227 sERVrçO 63 SUE,BAS E DE SOLO ESTAAILIZAOO GRANULOMÊÍRICAMENÍE SEM
I1IISTURA COM MATERIAL DE JAzIDA 1 436 26 11 72 ,0308,1 l.

SICRO 4011X52 64 |MPRrlrAÇÂo coM EúUa§Áó AsFALTtcA 6 540 79 0.12 t) 50 3 270 39 0(
coMPosçÂo COMP PAV OO5 sERVrÇO ô5 PÀVIMENTO COM TRÀTAMENTO SUPERFICIAL DUPLO COM E

ASFÂTTICA RR.2C. COM BANHO OILUIOO l',12 6í079 523 l1 41 272 38

MAÍERIÀL BETUTIIT{OSO PARA PÂVI ENÍAçÃO
coTAÇÁo AOU 66 EMULSÀO ASFAL TICA PARÁ SERVIÇO DE IMPRIIIJIAÇÁO T 850 2 883 00 3315 45 : 181 5zl
COT AOUTSTÇÀO 67 EI\4Ut S ASFALTICAS RR.2C Í 27 47 3 284 82, 3r-t i 54 'ti69 19 !:

)
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ENGENHÁRIA

stNAPt (aaRru2024)
slcRo (JANÉrRo/2024)

aNP (ÂBRtL/2024)ÍABELA REFERÉNCIA:

NÂO DESONERAOO

2A 70rÁ,

PAVIMENÍAÇÃO ASFÁLTICA EM TSO EM VIAS URBANAS NO MUNICIqO SÃO PEDRO OA CIPA

LOCAL RUA PERIMETRAL 1 E RUA JOÃO GONSALVES OE MORAÉS
PROP PREFEITURA I'UÍ{ICIPAL SÀO PEORO OA CIPA
DA] A:'--'-'IÁG1üSÍD/2024

OBRA

BDTAOUTSTÇÀO

ORÇAMENTO ORIENTATIVO OA OBRA

aoLEÍrit OUANT]DAOE

I Rs)

cÔorGo BDI UND,

7.0

nlr ?.-
ITEM

10,10%

TOTAL (R$'
DESCRTçÃO DO SERVrçO

rRAX§PORTE OE irAÍÊRtA§ OE pAvllrEilÍÂÇÃO R3 52.â27,13

MÂÍERIAL OE JAZIDA

SINAPI 95876 sERVrÇO 11
TRÀNSPORTE COM CAA,IINHÀO BASCULANTE DE 14 lvp EM VÀ I,]RBAJ.IA
PAVIMENÍADA, DMÍ ATÉ 30 KM (UNIDADE M3XKM) AF O7l2020

Ívl3xKtlt 9 051 34 116 2ô0 23 533 48 452h

SINAPI 93598 SERVIÇÔ 72 TRANSPORTÊ COM CAMINHÁO AASCULANÍE DE 14 ITT EM VIA URAANA
EM RÊVESTIMENTO PRII\ÁRIO (UNIOADE: TXKM) Âf_07/2020 TXKM 2 147 2A r :,8 rm 4 079.68 0 78ÔA

BRIÍA

SINAPI 95876 sERVrÇO 7_3
TRANSPORTE COMCAMINHÀO EASCULÂNIE OÉ 14 tT EM Wq URAAM
PAVIMENTADÂrDrvÍI ATÉ 30 KM (UN|OTIDE M3XKM) AF_07/2020

Í!t3xKÍ\, 4 37í76 -r 16 260 11 377 02 214%

SINAPI 93593 sERVU;O
TMNSPORÍE COM CAI,IINHÀO BASCUL.ANTE OE 14 I!,f EM VIA URBANA
PAVII.]IENTAOA, ADICIONAL PARA DMT EXCEDENÍÊ A 30 KM iUNIOADE:
M3XXM) AF_07/2020

M]XKÀ,4 I911 02 087 9 357 62 r 80'171

UATERIAL BEÍUMINOSO

SINAPI i02330 aoursrÇÁo 75
TRANSPORÍE COM CAMINHÀO TANOUE OE TRANSPORÍÊ DE i,lÂTÉRIÀ
ASFÁLÍrcO DE 3ooOO L, EMVIA URBANÂ PAVIMENÍADA oMÍ ATÊ 3OKM
(uNroAoE TXKM) AF_072020

TXKM I .' 19 r43 1â4 1 769 67 0 34%

102331 AOUISTÇÂOSINAPI 76 TXXt\rt :r.r04 056 J64 2 509.46

TRANSPORÍE COM CAMIN ÍANQUE DÊ TRANSPORTE OE MAÍÊRIAL
ASFfuTICO DE 3OOOO L EM VIA URAÁNA PAVIMENTÁDA AOICIONAL PARA

AÍ O7t2020OMT EXCEDENTE A 30 KM (UNIDADE: T

8,0 DRENAGEISSUPERFICIÂI Rt r35.4t6,0t 25,01%

u26iSINAPI sERVrÇO 8l
GUIA (MEIO.FIO) E SARJEÍA CONJUGADOS DE CONCRETO. i,IOLOADA IN
LOCO EM TRECHO RETO COM EXTRUSOR^, 45 CM BASE (15 CM BASE DA
GUIA + 30 CM EASE DA SARJEÍA) X 22 C[, ALTURÂ AF 01/2024

1 308 38 68 03 82 11 1r i 431 08

SINAPI 94268 sERVrÇO 82
GUA(MEIO,FIO) E SARJEÍA CONJUGÂDOS DE CONCRETO, Íi,IOLDÂDA IN
LOCO EM ÍRÊCHO CURVO COM EXTRUSORA, 45 CM BASE (15 CM EASE
OAGUIA+ 3.0 CM EASE OA SARJETA) X 22 CM ALTURA AF 01/2024

316 76 7311 '8 60 .E06493 5 39%

))
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Di'enaeem Urbana - Diversas Vias

Responsável Técnico:

Douglas Feijó de Oliveira

CREA: lt/T035779

NÔEMORIAL DESCRITIVO E DE ESPECIFICAÇOES

PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO AS

TECNICAS

Agosto - 2024



MAYA
?Í

ar

'\o 
nd

.l

âQ

-ríESTRUTURA DO MEMORIAL:

FINALIDADE

orsPoslÇÔES GERATS

Objeto

Descrição Sucinta Da Obra

Regime De Execução

Prazo

Abreviaturas

Documentos Complementares

Materiais

Mão-De-Obra E Administraçâo Da Obra

Responsabilidade Técnica E Garantia

Projetos

Divergências

Canteiro De Obras E Limpeza

ESPECTFTCAÇÔES OE SERVTÇOS
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cÉ-ú

DrsPosrÇÕES GERATS

As LICITANTES deveráo fazer um reconhecimento no locai da obra antes da apresentaçào

das propostas, a fim de tomar conhecimento da siluaçáo atual das rnstalaçÕes, da extensão dos

serviços a serem executados, das diÍiculdades que poderão surgir no deicorrer da obra, bem como

cientificarem-se de todos os detalhes construtivos necessários a sua perf{ta execuçáo. Os aspectos

que as LICITANTES julgarem duvidosos, dando margem à dupla anterprêtaçao, ou omissos nestas

EspêciÍicâçôês. deverâo ser aprêsentados à FISCALIZAÇAO atrare&1fa, e elucidados antes da
=-i

Licitação da obra. Após esta fase, qualquer dúvida pooera § interpretada apenâs pêla

FISCALIZAÇÃO. náo cábendo qualquer recurso ou reclamação, mesrE que isso venha a acaÍretar

acíéscimo de serviços náo previstos no orçâmênto aprêsêntado por ocasião da Licitação.

Objeto

Pavimentaçáo Asfáltica em Via Urbana, com Drenag em no Munlcrpio de SÃO PEDRO DA

T

Descrição Sucinta Da Obra

Foi elaborado um projeto de pavimêntaÇão drenagem e seus co tares em vias públicas, para

o municipio de NOVA MARIúNDIA, localizado na Rua perimetral 1 e Rua João Gonsalves de

Morais 0,71 KM a ser pavimentada.

Foi previsto Proietos de meio-rio ê sarjeta e sinalização, para complementar a Íuncionalidade

da pavimentaçâo a ser êxêculadâ.

Regime De Execução

EmpÍeitada por pÍeço global.

Prazo

O pÍazo paÍa execução da obra será de cento e cinquenta dias corÍidos, contados a partir da

data de emissão da respectiva Ordem de Serviço e/ou assinatura do contrato, devendo a

CONTRATADA submeter à aprovaçáo da PrefeituÍa Municipal a sua proposta de cronograma fisico-

íinanceiro para a execuÇão da obrâ.

i

FINALIDADE iI
As presentes espêcificaçÕes técnicas visam 

" "","b","J, 
as condiçôes gerais para a obra

de Pavimentação AsÍáltica em Tratamento Superficial Duplo, _DÍenagem superÍicial. Drenagem

Profunda e SinalizaÉo no Município de SÂO PEORO DA C|PA,iMT.
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Abreviaturas

No texto destas especiÍicaçÕes técnicas seráo usadas, além de outras consagradas pelo uso,

as sêguintes abreviaturas:

FISCALIZAÇÀO: Responsável técnico pele fiscelizaçáo dos serviços ou preposto

credenciado pela PÍeÍeitura

CONTRATADA: Firma com a qual for conlrâtada a execuçáo das obÍas

ABNT: AssociaÉo Brasileira de Normas Técnicas

CREA: Conselho Regional de Engenharia e Agronomia

Documentos ComplêmentaÍes

SeÍão documentos complementares a estas especificaçôes técnicas, independentemente de

tÍanscriÉo:

a) todas as normas da ABNT relativas ao obieto destas êspecifrcaÇo€s técnicas;

b) Caderno de Encargos da Tabela SINAPI - Srslema Nacronal de Preços e indices para a

Construção Civil (Explotat), criado pele Caixa Econômica Federal (CEF);

c) rnstruçóes técnicas e catálogos de Íabricantes. quando aprovados pela FISCALIZAÇÀO:

d) as normas do Governo do Estado do MT e de suas concessionárias dê serviÇos públicos,

e) as normas do CREA,/MT;

Materiais

Todos os materiais necessários serào íornecidos pela CONTRAÍADA. Deverào seÍ de

primeiÍa qualidade e obedecer às normas técnicas especíÍicas

Condiçôes de similaridade

Os materiais especiÍicados poderáo ser substituldiãs. rírêdiante consulta prévia à

FISCALIZAÇÃO, por outros similares. desde que possuam as seguintes condiçoes de similaridade em

relaÉo ao substituído: qualidade rêconhecida ou testada, equivalência técnica (tipo, função,

resistência, estética e apresentaçáo) e mesma ordem de grandeza de preço.

Mão-De4bra Ê Administração Da Obra

A CONTRATADA deverá empregar somente mâo-de-obra qualiÍicada na execuçáo dos

diversos serviços.

Cabem à CONTRATADA as despesas relatúas às leis sociais, seguros, vigilância, transpoÍte.

alojamento e alimentaÇão do pessoal, durante todo o perÍodo da obra

A CONTRATADA se obriga a fornecer a relação de pessoal e a respectiva guia de

recolhimento das obrigações com o INSS. Ao final da obra, deverá ainda Íornecer a seguinte

documentaçáo relativa à obra:

â) Certidáo Negativa de Débitos com o INSS;

a) Certidão de Regularidade dê Situaçáo perante o FGTS e

a) Certidão de Quitaçâo do ISS refeÍente ao contrato.

r.,í
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Responsabilidade Técnica E Garantia

A CONTRATADA deverá apresentaÍ, antes do inicio dos trabalhos, as ART/RRT refeÍentes a

execuçáo da obra. A guia da ART/RRT deverá ser mantida no local dos servrços.

Com relaçáo ao disposto no art. 618 do Códrgo Civrl Brasileiro. entende-se que o pÍazo de

cinco anos. nele reÍerido. é de garantia e náo de prescrição.

O prazo prescricional para intentar ação civil é de dez anos, conÍorme arl. 205 do Código Civll

Brasileiro.

Projetos

O projelo de pavimentaÉo, drenagêm, sinalizaçáo e orçamento serão Íornecidos pela

CONTRATANfE. Se algum aspecto destas especiílcaçoes estiver em desacordo com normas vigentês

da ABNT, CREA. Governo do Estado e/ ou GoveÍno FêdeÍal, prevaleceÍão a prescrição contida nas

noÍmas desses órgáos.

Divergências

No caso de divergências de interpretaçáo entÍe documentos fornecidos, será obedecidâ a

seguinte oÍdêm de prioridade:

. Em caso de divergências entre esta especificaçâo. a planilha orçâmentária e os

desenhos/projetos Íornecidos, consulte a PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA MARILANDIA.

. Em caso de divergência entle os prqetos de datas difeÍentes. prevaleceráo sempre os

mais recentes.

. As cotas dos desênhos prêvalecem sobre o desenho (escâla).

Canteiro De Obras E Limpeza

A CONTRATADA devêrá elaboíar, antes do início das obras e nledianle ajuste com a

FISCALIZAÇÃO. o projeto do canteiro de obÍas, dentro dos padrÕes exigidos pêlas concessionárias de

serviçospúblicoseNoÍmasRegUlâmentadoÍaSdoMinistérioW8)'AconStruÉodo
canteiro êstá condicionada à aprovaçáo de seu projeto pela FISç4ttZ&4-e;-

Placa da obra

A CONTRATADA deverá fornecer e instalar a placa padráo do Programa 2029 -

Desenvolvimento Regional e TeÍítorial. cujo padráo será fornecido pela CONTRATANTE. A placa

deverá ser instalada em posição de destaque no canteiro de obras. devêndo a sua localização ser.

previamêntê. apÍovada pela FISCALIZAÇÃO.
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c, §Ligaçôes provisórias

Serão de responsabilidade da CONTRATADA todas as despesas e providências relativas às

ligações provisórias hídráulicas, sanitáÍias e de energia elétrica necessaÍias para o canteiro de obras.

As despesas com a utilizaçáo de água e energia, durante o tempo quê durar a obra, também correrão

por conta da CONTRATADA.

1. METODOLOGIA ADOTADA

Tcidas as informações preliminares necessárias pâra a execucão deste proieto. como

levantamento planialtimetrico. ensaios de solo. registro fotográfico, entre outros, foram

enviados pela prefeitura municipal e dessa forma regem sob sua total responsabilidade.

A elaboraçáo do projeto seguiu da seguinte maneira

'l' Etapa Recebimento da documentação enviada pela preíeitura municipal

2' Etapa Conferência e aprovaÇáo da documentaÇão recebida

Processamento de todas as iníormaÇÕes. elaboração de quantitetivos e
cálculos de dimensronamento

Representação gráfica onde foram produzidas, em forma de desenho,
todas âs informaçÕes de relevância paÍa a execuÇão do projeto

6' Etapa Finalizaçáo do projeto e emissão da ART

3. ESTUDOS

3.1 ESTUDOS TOPOGRAFICOS

Esse estudo tem como objetivo fornecer a base referencial para a caracterização geométrica

e topográfica do tÍecho em guestão. A partir desse estudo são desenvolvidas todas as etapas

posteriores do projeto.

3e Etapa

4" Etapa

I S" Etrp" i Execuçao de mêmoriais descritivos. de cálculo e planilha orÇamentária

,l
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Os estudos topogràficos foram desenvolvtdos preliminarmente ao inicio do projeto

posse da malha de pontos e com o mapa cadastral da cidade foi realizado o traçado do eixo

por meio do software AutoCAD 3D Civil.

Características planialtimétricas

Como trata-se de perímetro urbano com moradias Já consolidadas, para estabelecer o eixo

das vias, optou-se por seguir o eixo existente do váo livre entre os alinhamentos prediais. Na

determrnação do greide acabado, seguiu-se ao máximo as inclinaçôes e cotas do terreno

existente.

3.2 ESTUDOS GEOTECNICOS

O Estudo Geotécnico foi realizado para fornecer subsídio ao projeto de tenaplenagem e

pavimentaçáo, através das caÍacterísticas fisicas e mecânicâs dos materiais "in natura" a

serem utilizadas na execução da obra.

Foram executados furos de sondagem para a ceÍecterizaçáo de solo do sub-leito. A

sondagem foi executada com furos de profundidade minima de 1,50m abaixo do leito

existente. O solo ensaiado foi submetido aos seguintes ensaios:

1. Ensaio de compactaÇão

2. Análisegranulométrica

3. Ensaio para determinaçáo de indices fisicos (LL e LP)

4. Ensaio de indice de suporte Califórnia (lSC)

A partir do resultado desses ensaios foi possível se determinar as espessuras das camadas

do pavimento.

Para o proieto em questão foi coletado apenas um furo por via, dessa forma, a caracterizaçâo

dos indices se dá por via.

O estudo geotécnico foi contratado pela prefeitura municipal, o resultado Íoi fornecido á

Prefeitura municipal de NOVA MARIúND|Ae está apresentado em anexo neste volume.

Análise estatística dos resultados

Após a conclusão dos estudos geotécnicos, em cada uma das vies, os solos Íoram agrupados

segundo sua classificaÉo TRB. Para cada grupo de solos foram determinados a média, o

desvio padrão, o coeficiente de variação e o índice de suporte de proieto.

a) Cálculo da média aritmética
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A média âritmétice dos resultados de cada grupo de ensaios é dada

Xx

N

Onde:

(x )-=média aritmética ;

I=somatória dos valores;

N=número de amostras > I
b) Cálculo do Desvio Padrão
O desvio padrão e dado pela fórmula:

lx - x)'(r= N*1
Onde:

o=Desvio padrão

x=Valores individuais;

(x )-=Valor da mádia aritmética ;

N-1=No de amoslras menos 1,0

c) Cálculo do Xmáximo e Xmínimo

Os valores máximos e mínimos foram calculados pelas expressões

LZg0
À u*i*o=Í \6-+ o,oeú

pela expressão:

- 1,29ú
MÍnimo=Í ---;--o,eodx

3.3 ESTUDOS DE TRÁFEGO

O objetivo do estudo de tráfego é a dêteÍminaÇão do número N - número equivalente de

operaçóes do eixo simples padrão de 82 kN. durante o período de proieto (í0 anos). A

insuíiciência de dados estatísticos sobre o tráfego existentê no trecho em estudo, bem como

de dados de contagem classificatória do tráíego local, que permitissem a avaliação, com

conÍiança, do tráfego futuro, conduziu ao emprego das lnstruçôes de Prqeto adotado pela

Prefeitura Municipal de São Paulo, a lP-M Dimensionamento de Pavimentos Flexiveis para o
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TráÍego Leve e Médio e o lP-05 Dimensionamen$

Meio Pesado, Pesado, Muito PesaOo e Faiia |i

de Pavimentos Sextavado para o Tráfego

xclusiva de Ônibus, no qual o tráfego é

determinado pela sua ÍunÇão predominante. cOnfdrnD o quadro abaixo.ítr!
Neste projeto as vias foram classificadas como via l{al Via Local 1,0x105

!
E

4. PROJETOS

4.1 PROJETO GEOMETRICO

O projeto geométnco segue o Manual de ProJeto Geométrico de Travessias Urbanas do DNIT

- 2010 e tem o objetivo de definir e especificar os serviços constantes do PÍojeto Geométrico

dos Proietos de Engenharia Rodoviária, Projeto Básico e Projeto Executivo.

O Proieto Geométrico foi elaborado a partir dos dados íomecidos pelos estudos topográficos

e geotécnicos. Constam nos desenho6 em planta e em perÍil os elementos necessários à

peíeita deÍiniÇão e visualização do trecho.

Proieto em planta

O eixo de projeto foi estaquêado de 20 em 20 metros. com curvas de nível de metro a metro.

No caso de ângulos centrais AC pequenos, iguais ou inferiores a 50. para evitar a aparência

de quebra do alinhamento, os raios deverão ser suficientemente grandes para proporcionar

os desenvolvimentos circulares mínimos D, obtidos pela fórmula:

D> 30 (10 - AC)

AC í 5o (D em metros. AC em graus)

Projeto em perfil

Definido o peíil do terreno correspondente à diretraz locada. procedeu-se ao traÇado do greide

de tenaplenagem, procurando-se obter o menor movimento de terre. dentro das

caracleristicas tecnicas estabelecidas para o poeto.

No lanÇamento do greide foi levado em consideração os elementos oriundos dos estudos

topográficos e dos reconhecimentos de campo, evitando-se desapropriaÇoes.
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4.2 PROJETO DE TERRAPLANAGEM

O Proieto de Terraplanagem têm por Íinalidade crier as condiçôes necessárias ao bom

funcionamento da via. A supeíície natuÍal deve ser substituída por uma superficie proietada.

considerando a segurança, o conforto e o desempenho dos veiculos.

Ele é constituído por: determinaÇáo dos volumes de terraplanagem. determinação dos locais

de empréstimo e bota-fora e apresentaÇâo de quadro de distribuiÇáo e orientação do

movimento de terra.

Os volumes de tenaplanagem estão discriminados por seçÕes em anexo neste projeto

4,3 PROJETO DE PAVIMENTAçAO

O ProJeto de Pavimentação foi elaborado conforme o Manual de Pavimentação (2006) - DNIT,

para pavimento flexível pelo método do DNER.

Dimensionar um pavimento signiÍica determinar as espessuras das c€lmadas e os tipos de

materiais a serem utilizados em sua construçáo, de modo a conceber uma estrutura capaz de

suportar um volume de tráfego preestabelecrdo. oÍerecendo o de*mpenhô desejável para

suas funçÕes.

O projeto será apresentado abordando os seguintes tópicos

Elementos Básicos:

ConcepÇâo do Projeto de Pavimentação:

Dimensionamento:

Seçâo Trânsversal

Elementos básicos

Foram considerados como elementos básicos para o dimensionamento do proieto. os Estudos

de TráÍego e os Estudos Geotécnicos.

a) Estudos de Tráfego

O número de repetiçÕes de eixos, conforme o estudo elaborado, encontrado para a rodovia é

mostÍado abaixo:

MAYA
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Concepção do projeto de pavimêntação

Foi prqetado pavimento constituido de camadas granulares de base (SOLO ESTABILIZADO

GRANULOMETRICAMENTE) e TSD para a pista de rolamento.

Dimênsíonamênto do pavimento

O metodo adotado no dimensionamento do pavimento foi o metodo do DNER concebido pelo

prof. Murilo Lopes de Souza, conforme é apresentado no Manual de Pavimentaçáo (2006) -
DNIT. DeÍinidos os valores estatísticos de CBR do sublelto. o dimensionamento será realizado

com base no ábaco ou através da expressáo obtida pelas curvas de dimensionamento

apresentadas no ábaco.

Para as camadas de base e de sub-base, são exigidos no método valores minimos de CBR,

respectivamente, de 60% e 20olo. pois para um número de ÍepetiçÕes do eixo-padrão. duíante

o período do proieto N < 5 x 1f, podem ser empregedos materiais com C.B.R. z 60%,

conforme "Manual de PavimentaÉo (2006) - DNIT.

As equaçõês pera a dêterminaçâo das espessuras da base e sub-base sáo apresentadas a

seguir:

RxKr+BxKb>HZj

RxKr + BxKb-l hZlxKs 2 Hn

RxKr + BxKb + h?OxKs * hnxKn > Hm

Onde Kr. Kb. Ks e Kn são os coeÍicientes de equivalência estrutural dos mateÍiais de

revestimento. base. sub-base e reforço do subleito, respectivamente. Os valores de

espessuras das camadas sáo, assim, tamtÉm, respectivamente, R. B, h20 e hn. As

espessuras H20, Hn e Hm, respectivamente, espêssuÍas equivalentes sobre a sub-base, o

reforço do subleito e o subleito, sáo determinadas em ÍunÇáo do CBR dessas camadas e do

número de repetiçÕes de carga do eixo equivalente.

Na tabêla. são indicados os dados e resultãdos de determinaçáo do cálculo de espessuras de

Base.

TRECHO PERIODO DE PROJETO N(TRO N

',8
Vias locais 10 Anos 1 00 x 10
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ESPECIFICAÇAO DE SERVIÇOS

1. ADMTNTSTRAçÃo oaRA

1.1. ADMINISTRAçÃo t-ocal DE oBRA
A AdministraÉo Local compreende os custos das seguintes parcelas e atividades. dentÍe

outras que se mostrarem necessàrias.

. EngenheiÍo civil de obra júnior com encargos complementares

o Encarregado geral com encargos complementares

. Técnico de laboratório com encârgos complementares

. Topografo com encârgos complêmentares

. AuxdiaÍ de topôgrafo com encargos complementares

As Normas Regulamentadoras do Ministério do Trabalho listam as a seguir. quando iorem

obrigatórias, de acordo com a legislação em vrgor. tamtÉm devem ser consignadas na admintstraÉo

local da obra. caso náo tenham os custos apropriados em nenhuma outÍa íubnca orçamentária:

. NR 4 - Serviços Especializados em Engenharie de SeguÍança e Medicina do Trabalho

- SESMT:

. NR Í- Comrssáo lnteÍna de Prevençáo de Acidentes - ÇlPA.

. NR 6 - Equipamentos de Proteção lndividual - EPl,

. NR 7 - Programa de Controle Málico e Saúde ocupacional- PCMSO;

. NR 15 - Atividades e OperaÇó€s lnsalubres:

o NR16 - Atividades e Operaçóes Perigosas;

. NR-21 - Trabalho a Céu Abertol

. NR 9 - PPRA - Programa dê PÍevênção de Riscos Ambientais:

. NR-18 -PCMAT- Condições e Meio Ambiente de Trabalho na lndústÍia da Construçáo.

. NR 10 - Segurança em lnstalaçôes ê Servicos de Eletricidade;

. NR 11 - TÍanspoÍte. Movimentaçào. Armazenagem e Manuseio de Materiais.

Os custos avindos dos normativos supracitados devem ser calculados de acordo com as

exigências legais ê opêracionais para câda tipo de obÍa. pois impactam em diversos itens dâ

Adminlstraçâo Locã1.

É importante tâmbém observar que a administraçáo lôcal depende da estrutura organizacional

que o construtor viêÍ a montar para a conduÇão da obra e de sua respectiva lotaÇâo de pessoal. Náo

êxiste modelo rigido para esta estrutura, mas deve-se observar a legislação proÍissional do Sistema

CONFEA e as normas relatívas à higiene ê segurançâ do trabalho. As pêculiaridades ineÍentes a câda

obra determinarão a estrutuÍa organÉacional necessária paÍa bem administrá-la. A concepção dessa

oÍganização, bem como da lotação em termos de [ecursos humanos requeridos. e tareÍa de

planejamento, especiÍica do executor da obra.
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2. CANTEIRO DE OBRA

2.1.rNsrALAÇÃo e naaxureruÇÃo oe cANTETRo DE oBRAS

Após o terreno limpo e com o movimento de terra executado, o canteiro deve

ser

preparado de acordo com as necessidades da obra. Deverá ser localizado em áreas

onde não atrapalhêm a circulação de operários veiculos e a locaçáo da obra.

Deve-se fazer um barracào de madeira, chapas compensadas. de forma que resistam

até ao término da obra com a medida de 4.00 m x 5,00 m totalizando uma área de 20

m2

3. SERVTÇOSPRELTMINARES

3.í. PLACA DA OBRA EM CHAPA DE AçO GALVANTZADO

As places de obra variam dê acordo com o tipo da obra e a forma de mntratação.

Devem ser instaladas antes do início das obras e permanecer até a entrega final dâ mesma

com medida de 2,5 m x 1 ,25 m. As placas devem ser confeccionadas de acordo com as cores,

medidas e proporçÕes que reg€m o órgáo concedente do recurso.

Essas placas devem ser confeccionadas em chapas planas metâicas galvanizadas,

instaladas em local visivel e sempre mantrdas em bom estado de conservaÇão. Devem conter

todas as informaÇÕes relevantes referentes a obra.
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Para este projeto, seráo mobilizados e desmobilizados, os seguintes equipamentos

CARREGADEIRA DE PNEUS COM CAPACIDADEOE 1,72
M3 - 113 KW

Ê9524 TVIOTONIVE LADO RA - 93 KW

VIBRATÓRIo
-82KW

TRATOR AGRicoLA SoBRE PNEUS - 77 Kw

E9558
ITANQUE DE ESTOCAGEM DE ASFALTO COM
CAPACIDADE DE 30.OOO L

CAMINH
188 KW

TANQUE COM CAPACIDADE DE 1O,OOO L.

E9579
CAMINHÃO BASCULANTE COM CAPACIDADE DE 1O M3

l- í88 KW

CAMINHÃO TANQUE DE ASFALTO COM CAPACIDADE
DE 31 000 L - 265 KW

2.1
coDtGo

EQUIPAMENTO
(srcRo)

EQUIPAMENTOS DE GRANDE PORTE

2.1.1 E9540 TRATOR SOBRE ESTEIRAS COM LAMINA .127 KW

2.1.2

2.1.3

2.1.4 E9685
RoLo coMPAcTADoR PÉ DE CAR
AUTOPROPELIDO POR PNEUS DE

2.1.5 E9762
ROLO COMPACTADOR DE PNEUS
DE27T-85KW

êrlr*oo..,oo

2.1.6 E9577

2 1.7

2.2 EOUIPAMENTOS DE CoNDUçÃo PRoPRIA

2.2.1 E9

2.2.2

Z.Z-J E9667 cAMtNHÃo BASCULANTE coM cApActDADE DE 14 M3
- 188 KW

224 E9013

4. ruoeruzlçÃo E DÉsÍúoBtLtzAçÃo

Os custos de mobilização são aqueles associados ao transporte. desde sua origem

até o local onde se implantará o canteiro de obras. dos recursos humanos náo disponíveis no

local da obra. bem como todos os equipamentos móveis e fixos (instalaÇóes industriais. usinas

de asfalto, centrais de britagem, centÍais de concreto) indispensávers às operaçÕes que serão

desenvolvrdas na obra. Os custos de desmobilização são aqueles associados ao

indispensável transporte das instalaçÕes provisóÍias, dos equipamentos e dos recuÍsos

humanos ao local de origem definido. após a conclusão da obra.

E9584

-

_--_--

-
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5. TERRAPLENAGEM

5.1. ESCAVAÇÃO HORTZONAL EM SOLO DE 1" CATEGOR|A COM

TRATOR DE ESTETRAS (17OHP/úmNA: 5,2 M")

r Critérios paÍa quantificação do6 serviços

. Utilizar o volume geométrico do material a seÍ escavado com o trator de esteira

o Execução

. EscolheÍ o tipo detralorê a lâmina, considerando o tipo de trabalho e o material a ser

movimêntado:

. Realizar o corte com a lâmina do trator:

o O material cortado será posteriormente carregado com a pá carregadeira.

5.2. TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 1O M3, EM VIA

URBANA REVESTI]ÚENTO PR]MÁRIO (M3XKM)

o Critérios para quantificação dos serviços
c Momento de transporte do material, sendo o volume solto do material transportâdo

multipllcado pela distância médra de transporte (DMT). em vaas urbanas revestimento

primário.

.. Nos quantilativos de DMT consideÍar somente o percurso de IDA entre a origem e o

destino.

6. PAVTMENTAÇÃO

6.1. REGULARTZAÇÃO e COMpACTAÇÃO DE SUBLE|TO DE SOLO

PREDO[IINANTEMENTE ARENOSO.

. Critérios para quantificaÇão dos serviços

c Utilizar a área geométricâ. em metros quadrados. de subleito a recebeí regularização

e compactaçâo.

o ExecuÇão

; O subleito sobre o qual irá se executar a regulaÍizaçào e compactaçâo deve êstar

totalmente limpo. sem excessos de umidade e com lodas as operâçÕes de

teÍraplenagem concluídas (atividades nâo contempladas nesta composiÇão).

o
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A motoniveladora rcaliza a Íegula zação e nivelamento do subleito. - Caso o têor de

iumidade se apresente abaixo do limite especiÍicâdo em projeto. procÉde-se com o

lumêdecimento da camada através do caminháo pipa.

o Com o material dentro do teor de umidade especiÍicado em projeto. executa-se â

compactaçáo da camada utilizando-se o rolo compactador de pneus, na quantidade de

fechas previsla em projeto. a Íim de atender as exigências de compactação.

6.2 BASE DE SOLO ESTABIL]ZADO GRANULOMETRICAMENTE SEM

MISTURA COM MATERIAL DE JAZIDA.

. Critérios paÍa quânliÍicaÉo dos serviços

. A mediçáo dos seÍviços de base deve ser realizada em metros cúbicos, em íunçâo do

volume efetivamenle executado.

. ExecuÉo

o Descarga do material de jazida na pista por meio de caminhão basculante:

espalhamento do materaal e conformaçâo da supeíície poÍ meio de motoniveladora:

o Homogeneizaçao do material poÍ meio do trator com grade de discos:

.r Correção do teor de umidade do solo poÍ meio do caminháo tanque;

" CompactaÉo primària por meio do rolo pé de caÍneiÍo vibratóÍio:

.-. Compactação secundária poÍ mero do rolo de pneus,

. Acabamenlo por meio do rolo de pnêus e motoniveladora.

6.3 SUB.BASE DE SOLO ESTABILIZADO GRANULOMETRICAMENTE SEM

MISTURA COM MATERIAL DE JAZIDA.

Critérios para quântificação dos seÍvjços

. A mêdição dos serviços de base e sub-base deve ser realizada em melros cúbicos. em

ÍunÉo do volume efetivamente executado.

ExecuÉo

, DescaÍga do matêrial de iazida na pista por meio de caminháo basculante;

espalhamênto do material e conformaçâo da supeíicie por meio de moloniveladora;

,. HomogeneizeÇão do material por ínêio do trator com gradê de discos,

.: Correçao do leor de umidade do solo por meio do caminhào tanque:

n CompactaÉo primária por meio do rolo pé de carneiro vibratório;

c Compaclação secundária por meio do rolo de pneus:

c, Acabamento por meio do rolo de pneus e motoniveladora.
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6.4 rMpRrMAÇÂo cou eruutsÃo esrÁtnce.

O sêrviço consiste na aplicaçào de camada de material asfálti(o sobre a superficie da base concluida.

obietivando conferir coesáo superficial. impeímeabilização d 
"d"rên"i" 

com o revestimento a ser

executado

CriteÍros para quantiÍicaçáo dos serviços

o A mediçào dos seÍviços imprimaçáo considerar o metro quadrado da imprimaÉo.

Execuçào

' aplicaÉo uniforÍne do ligante asráttico por meio do caminhâo tanque distribuidor de

asfalto:

lnÍormaçoes complementares

: Foi retirado da composição o insumo EMULSÃO ASFÁLTICA PARA |MPRIMAÇÀO,

tendo em vista que foi consideÍado o insumo como aquisiçáo.

6.5 PAVIIIENTO COM TRATAMENTO SUPERFICIAL DUPLO, COM

EMULSÃO ASFÁLilCA RR.2C, COM BANHO DILUíDO

Critérios para quantificação dos serviços
.) Utilizar a área total. em metros quadrados. a ser construido revestimento asÍáltico com

tÍatâÍnento supeíicial úiplo. com emulsào asfáltica RR-2C. com banho diluído.

Execução
, Para o levantamento dos indices de produtividade foram considerados os operáÍios

que estavam envolvidos direlamente com as atividades paÍe execuçáo do pevimento

em concreto asÍáltico. - E considerado o uso de vassoura mecânica rebocável acoplada

a um trator de pneus para fazer a limpeza da via a ser pavimentada.

o A quantidade de passadas executadas pêlo rolo compactador Íoi determinada

considerando o tipo de trâtamento superficial: simples, duplo ou triplo: com ou sem

capa selante. No câso desta composiçáo, Íoram consideradas 12 passadas com rolo

compactador

o As produtividades desta mmposiçáo não contemplam as atividades para execução de

imprimaçôês, base, sub-bâsê e reforço de subleito. Para tal§ atividades. utilizar

composiçao especifica de cada serviço.

o As produtividades desta composição contemplam apenas o tempo necessárjo para

descarregamento do matêrial granular do caminháo basculante no distribuidor de

agíegados. Para contêmplâr tempos de tÍansporte e cârga do material asÍállico e

agnigados entrê a usina/ pedreira e a obra. utilizar coínposiçóes êspecificas de

lra Í!s po rte .
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1. As produtividades desta composição não contemplam nos indices a execução de

sinalizaçâo viária. - Esta composiçáo e válida paÍa trabalho diurno.

o lnformações complementares
. For retrrado da composrçao o rnsumo EMULSOES ASFALTICAS RR-2C. tendo em

vista que foi consideíado o insumo como aquisiçâo.

6.6EMULSÃO ASFÁLNCA PARA SERVIÇO DE IMPRIMAÇÃO

AquisiÇão de emulsão ltlPRlMA. pera os serviços de imprimaçâo descritos no item 6.4

6.7EMULSÃO RR-2C.

AquisiÉo de emulsão rr-zc, para os serviços de TSD (tratamento superficial duplo) descritos

no item 6.5

7 TRANSPORTE DE MATERIAIS DE PAVIMENTAÇÃO

T.lTRANSPORTE GOM CAMINHAO BASCULANTE DE 14 M3. RODOVIA

PAVIMENTADA, DMT ATE 30 KM;(JAzlDA)

Critérios para quantificação dos serviços

r Momento de transporte do material. sendo o peso do material lransportado multiplicâdo

pela distância média de transpoÍte (DMT), ate 30 km.

,, Nos quantitatÍvos da DMT consrderâr somentê o pêrcurso dê IDA entre a origem e o

destino.

{\

T.2TRANSPORTE COM CAMINHAO BASCULANTE DE 14 MI . EM VIA

URBANA EM REVESTIIIIENTO PRMÁRIO;(JAZIDA)

Critérios para guantificação dos serviços
. Momento de transporte do material. sendo o peso do material lransportado multiplicado

pela distância média de transpoÍte (DMT), em via urbana em íevestimenlo pímário.

o Nos quantilativos da DMT considerar somente o percurso de IDA êntre â origem e o

destino

T.3TRANSPORTE COM CAMINHAO BASCULANTE OE 14 M" - RODOVIA

PAVI]ÚENTADA, DMT ATÉ 30 KM; (BRITA)

Critérios para quantiÍicação dos serviÇos
,:, Momento de transporte do mateÍial, sendo o peso do material transportado multiplicado

pela dislânoa máJia de transporte (DMT), até 30 km.

c Nos quantitativos da DMT consideraÍ somenle o percurso de IDA entre a origem e o

destino.
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7.4 TRANSPORTE COMCAMINHAO BASCULANTE DE 14 M3, EMVI

URBANA PAVIMENTADA, ADICIONAL PARA DMT EXCEDENTE A 30 KM

(UNIDADE: M3XKM). (BRITA)

Gritérios para quantiÍicaçâo dos serviços
n Momento de transpoÍte do malêrial, sendo o pêso do matêÍiâl transportado multiplicado

pela distância mària de transporte (DMT). excedente a 30 km.

o Nos quantitativos da DMT considerar somente o percurso de IDA entÍe a origem e o

destino.

o,.,.

7.s TRANSpoRTE DE MATERTAL BETUMtNoSo coM cAMtNHÃo

TANQUE DE TRANSPoRTE DE MATERIAL ASFÁLTICo DE 3o.ooo L, EM vIA

URBANA PAVIMENTADA, DMT ATÉ 30 KM.

. Critérios para quantificação dos serviços
r) Momento de transporte do material. sêndo o peso do malerial transportado multiplicado

pela distância média de lranspoÍte (DMT). atê 30 km.

Nos quantitatrvos da DMT considerar somente o percurso de IDA enkê a origem e o

destrno.

7.6 TRANSPORTE DE MATERIAL BETUMINOSO COM CAMINHÀO

TANQUE DE TRANSPORTE DE MATERIAL ASFÁLTICO DE 3O.OOO L, EM VIA

URBANA PAVIMENTADA, DMT EXCEDENTE 30 KM.

Critérios para quantificação dos serviços
. Momento de lransporte do material, sendo o peso do material transportado multiplicado

pela distância mália de transporte (DMT). excedente a 30 km.

, Nos quantitativos da DMT considerâr somente o percurso de IOA entre a origem e o

destino.
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8 DRENAGET SUPERFICIAL

8.1 GU|A (MEIO-F|O) E SARJETA CONJUGADOS DE CONCRETO,

MOLDADA ,'lN LOCO" EM TRECHO RETO COM EXTRUSORA,45 CM BASE (15

cM BASE DA GUIA + 30 CM BASE DA SARJETA) x22CM ALTUR.A

. Critérios paÍa quantificação dos serviços

ô Utilizar o comprimento linear total em trecho relo a seí executado guia e sarjeta

erÍrusada.

. Execução

o Execuçáo do alinhamento e marcaçao das cotas com o uso de estacas e linha.

,r Regularizaçào do solo natuÍal e execução da base de assentamento em areia.

. Execuçáo das guias e sarietas com máquina enrusora.

.r Execuçáo das runtas de dilatação.

c Acabamento e molhamento da superfície duÍante o período de cuÍa do concÍeto.

8.2 GU|A (ME|O-FIO) E SARJETA CONJUGADOS DE CONCRETO,

MOLDADA "rN LOCO" EM TRECHO CURVO COM EXTRUSORA, 45 CM BASE (15

CM BASE DA GUIA + 30 CM BASE DA SARJETA) X22CIT ALTURA.

Critérios para quantÍficação dos serviços

o Utilizar o comprimento linear tolal em trecho cuÍvo a ser executado guia e sariêtâ

eíÍusada.

Execução

. ExecuÉo do alinhamento e marcaçao das cotas com o uso de eslacas e linha.

o Regularizaçáo do solo natuÍalê execuÇão da base de assentamento em areaa.

c Execuçáo das guias e sarietas com máquina extrusora.

.. Éxecução das Juntas de drlataÉo.

o Acabamento e molhamenlo da supeíicie durante o periodo de cura do concreto.

I STNALTZAçÃO VÉR|A

9.1 PINTURA OE EIXO VIÁR|O SOBRE ASFALTO COM TINTA
RETRORREFLETIVA A BASE DE RESINA ACRILICA COM MICROESFERAS DE
VIDRO, APLICAÇÃO MECÂNICA COM DEMARCADORA AUTOPROPELIDA.
AF 05t2021

Critérios para quantificação dos seruiços
' UtiizaÍ o comprimento total de farxas de mesma espessura

Execução

o§
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Empregar equipamento com rêservatório de tinta com capacidade minima de

dolado de sistema dê aquêcimento da tinta até que a mesma atinja a viscosidade

adequada para aplicaçào; o equipamento deve têr capacidade dê rêgulagem da largura

da faixa e da demarcaçáo de faixas contÍnuas ou traceiadas:

,) Preparar linta e mistura de microesferas no tanque da máquina de demarcaçáo viána

de acordo com o especiÍicado:

o Sinal,zaçào de segurança na via i interrupçáo ou desvio do tÍáfego de veiculos em

obediência ao Código de Trânsito Brasilearo:

Limpeza do pavimento com vaÍÍedura e jatos de ar compÍimido,

., Calibraçào do equipamento:

c Aplicar a tinta retrorrefletiva com êquipamênto que prôduza a tinta elastomêrica em

faixa continua ou traceiada com máquina de demarcaçáo vráriâ autopÍopêlida. doiada

de jato para tinta e microêsferas

9.2 PINTURA DE FAIXA DE PEDESTRE OU ZEBRADA TINTA
RETRORREFLETIVA A BASE DE RESINA ACR|LICA COM MICROESFERAS DE
VIDRO, E = 30 CM, APLICAÇÃO MANUAL. AF_0512021

. Gritérios paÍa quantificação dos sêrviços

. Ulilizar a área Íeel de aplicaçáo da tinta.

. Execuçâo

o Sinalização de segurança na via / inteÍrupçáo ou desvlo do tráÍego de vêiculos em

obediência ao Código de Trânsito Brasilerro:

c Limpeza do pavimento com vaÍredura e jatos de ar comprimido:

o Medir com trena e marcar com linha e giz as Íaixasi

ô Colocâr Íita crepe lateralmente às linhas de demarcâção;

Preparar tinta e mistura de microesferas de acordo com o especiÍicado:

o Aplicâr a tinta retÍoneÍletiva com tÍincha ou rolo de lá dêntro das Íaixas demarcadas;

o lmediatamente após aplicaçào da tinta, disersaÍ microesferas (drop-on) sobre e tinta

fresca:

: Remover fltas após secagem

9,3 PINTURA DE S|MBOLOS E TEXTOS COM TINTA ACR|LICA.
oEMARCAÇÃO COM FITA ADESTVA E APLICAÇÃO COM ROLO. AF_05/2021

o Critérios para quantificação dos seÍviços
. Utilizar a área real de aplicação da tinta.

r Execução

r A superficie deve se encontÍar limpa, livre de poeira, óleos e qualquer tipo de

contaminante:
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MêdiÍ ê reâlizaÍ a mârcação das escritas e simbolos com a utilizaçáo da fita crêpe

Preparar a tinta e aplicá-la no espaço dêlimilado com rolo.

9.4 FORNECIMENTO E IMPLANTAÇÃO DE PLACA DE IDENTIFICAÇÃO DE
LOGRADOURO

Fornecimento e implantação de placa de aço esmaltada para idenliÍicaçáo de rua. -45 cm x 20*

cm, e poste em tubo de aço galvantzado 2.

9.5 FORNECIMENTO E IMPLANTAÇAO DE PLACA DE

REGULAMENTAÇÃO EM AÇO D = 0,60 M - PELiCULA RETRORREFLETIVA TIPO

tEst

,,, Fornecimenlo e implantação de placa de regulamêntaçáo R-1(PARE)

r- A placa será Íixada em poste metálico. descrito no item 9.6

9.6 FORNECTMENTO E TMPLANTAÇÃO DE SUpORTE METÁLrCO

GALVANIZADO PARA PLACA DE REGULAMENTAÇÃO -R1 LADO DE 0,248 M

Para a fixaçâo do posto. dêve sêr escavado um buraco com a aproximadamente

60cm de profundidade e então. colocado o poste e fixado o mesmo com concÍeto fck

de 2ompa, com lançamento manual.

9.7 FORNECIMENTO E IMPLANTAÇÂO DE PLACA DE REGULAMENTAçÂO EM

AÇO D = 0,60 M - PEL|CULA RETRORREFLETIVA TIPO I + SI

Fornecimento e implantaçáo de placa de regulamentação R-1g(VELOCIDADE

MÀxIMA PERMITIDA),

i. A placa seÍá fixada em poste metálico. descÍito no item 9.8

9.8 FORNECIMENTO E IMPLANTAçÃO DE SUPORTE TIETALICO GALVANIZADO

PARA PLACA DE ADVERTÊNCIA. LADO DE 0,60 M

Para a fixaçáo do posto. deve ser escavado um buÍaco com a aproxrmadamente

60cm de profundidade e então, colocado o posle e fixado o mesmo com concreto fck

de 20mpa, com lançamento manual.

l)ouglas l ci.jo tlt Olir eir a

F ncenheiro Citil
Cree-lIT : 0357"9
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stNAPt {ÂGOSTO/2024)
stcRo (ÁBRtu2024)
ÂflP (ÂGOSTO/2024)TABELA REFERÊNcIA

NÀO DESOTIERADO

aDrsERVrÇos
MU IcIPIo sÃo PEDRo oA CIPA

pREFErruRÂ MuNtctpaL sÃo pEDRo oa clpa
SETEitBRO'202,r

OBRA PAVIMENTAçÀO ASFÁLICA ET,! CBUQ EM VIAS URBANAS

LOCAL
PROP :

DAÍA: BDTAOUTSTÇÃO 15,00%

ORçAMENTO ORIENTATIVO DA OBRA
PREÇO

côDrco BDI tÍÉM DÊscRrçÃo oo sERvrço UND. OUÂNTIDADE UNITÂRIO
tRll

UNIT, + BDI
íRS)

TOTAL (R3)

,I,o ÂoMINISTRAÇÀOLOCAL 34.505,45 3,470hRI

SERVIÇO 1.1 AoMINISTRAÇÁo LocAL DA oBRA UN 1,00 28 547.78 3ur.505 45 34 505 45 3.474/0coMPostÇÁo COMP PAV OO1

17.968,00 t,80%RS2.0 CANTEIRO DE OBRA

1,800/ocoMPosrçÀo COMP PAV 012 sERVIÇO 2.1

COMPOSIçÀO PAFÁMÊTRICÂ DE EXÉCUçÀO DE CENTML DE FÔRMAS.
PRooUÇÀo DE ARGAMÂSSA oU coNcRETo EM oANTEIRo DE oBRAs NÀo
tNcLUSo MoBtLÁRro E EeutPAMENTos

M2 20 00 744 33 898 40 17 96ô 00

R§ 1.712,36 o,170/o

103689 sERVrÇO 31 FoRNECIMENTo E INSTALÂÇÀo DE PLAoA DE oaRA coM CHAPA GÂLVANZADA
E ESTRUTURA DE MAOEIRA AF OU2O22 PS

M2 3,12 462.68 558.45 1 742.36 o.17%S NAPI

4.0 roBtLtz çÂo E oEsitoBtltz çÀo 1,15./r14.450,10RI

sERVrÇO MoBrLtzAÇÂo oÊ EoUIPAMENTo UN 100 5 985 96 7 225 05 7 225.05 o 73%CoitlPos lÇÀo COMP PAV OO3

UN 100 5 9A5,96 7 225 05 7 225.05 o.730ÀcorrPosrÇÂo sERVrÇO 42 DESMOBILIZAÇÀO DE EQUIPAMENTO

Rt 65.282,41 6,56%5.0 TERRAPLÂNÂGEM

M3 2 601 .29 1,39 1.67 4.344,15 o.44yacoMPosrÇÀo COIVP PAV 006 sERVrÇO
ESoAVAÇÂo E CARGA DE MAÍERIAL DE 1" CATEGoRIA coM ESCAVADEIRA
HIDRÁULICA DE 1,56 M,

À/t3xKM 8 096 53 2.73 3.29 26.637,58 2.68./,SIMPI 93589 sERVrÇO 52 TRANSPORÍE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 1O M! EM VIA URBANA ÊM
REVESIMENTo pRtMÂRto (uNtoADE: M3xxM) ÂF 07/2020

252 304 34 300 68SINAPI 95875 sERViÇO
ÍMNSPORÍE COM CAMINHÁO AASCULANTE DE 1O MI, EM VIA URAÂNÂ
PAVTMENTADÂ, oMT ÂTÊ 30 KM (uNroADE M3XKM) aÉ 072020

6.0 PAVITEflTÂçAO RS 7E3.094,0í /"-:*18\Yo/.
ExEcUçÁo oE PÀVIÍíE TO

104577 sÉRVrÇo 6.1
REGULARIZAçÂo E coMpAcrAçÂo oE suBLErro DE soLo
PREDOMINANTEMENTE ARENOSO AF-11/2019

M2 7 376 26 119 1.43 ro.sáseI; , Á,*Í
]Êí CJ

SINAPI

4011219 SERVIÇO 62 BÁSE OE SOLO ESTÂBILIZADO GRANULOMETRICAMÊNTE SEM MISTURA COM
MATERIAL DÊ JAZIOA

1475.25 12.41SICRO

SICRO 1011227 sERVrÇO 63 1 475.25SUB.8ÂSE OÊ SOLO ÊSÍABILIZAOO GRANUI-OMETRICAMENTE SEM MISÍURA
COM MATERIAL DE JAZIOA

11,63

( rea-lIT : 0-15

20.70./r

BOLETIM

3.0 SERV|çOSPREL|I{|NARES

51

11283.12
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srNAPt (acosro/2024)
stcRo {ÁBRru2024)
aNP (ÂGOSTO/2024)

NÃo oESoNERADO

TABELA REFÊRÊNCIÂ.

BDr SERVTÇOS 20,700/.

15 00ôÁBDTAQUTStÇÂO

iruNtctPto sÃo PEDRo oa ctPA
PREFEITURA MUNICIPAL SÃO PEORO DA CIPA
SEÍEllBRO,2024

OBRA PAVIMENTAçÃO ASFÁLNCA EM CBUQ EM VIAS URBANAS

LOCAL
PROP.:
OAÍA:

ORçAMENTO ORIENTATIVO DA OBRA
PREÇO

UND OUANTIDÂDE UNITARIO
IRII

UNIT, + BOI
tR3)

TOÍAL (R3)
BOLETIM côDrGo BOr ITEM DESCRTçÃO OO SERVrÇO

7 072 28 040 048 3 394 69 0.34.Á4011352 sERVrÇO 64 IMPRIMAÇÀO COM EMULSÁO ASFAI"TICAsrcRo
7.072 28 4.28 0.33 2 333,85 0.23%65 PINÍURA DE LIGAqÂOSICRO 4011353 sERVrÇO

20.89%I 90341 190.73 230 21 207 974.01SICRO 4011463 sERVrçO 66 CONCRETO ASFALTICO . FAIXA C . AREIA E ERITA COMERCIÂIS

MÂTERIÂL BEÍUMINOSO PARÂ PAVIMENTAçÂO

T 8.48 ô.202,99 7133.43 60 491 48 6,074/.67 ASFALTOS DILUIDOS CM,3OcoÍAçÁo AOUTSTÇÁO

3 751,48 1314.20 137 277 A1 13.794À6.8 EMULSÔESASFÁLTICAS RR.2C T 31,E2COTAÇÀO AOUTSTÇÁO

31A 291 85 31,96%T 58 26 175070 5463 30COTAÇÁO AOUTSTÇÀO 69 CIMENTOS ASFÁLÍICOS CAP.50.70

7.0 TRAXSPORÍE OE MATÉRiÀIS DE PAVII{ENTÂÇÀO R3 a7.8m.26 1,81%

MATERIAL DE JAZIDA

M3XKM 9.257.O2 219 2.64 24-544,13 ?.46a/a9587ô sERVrÇO 7.1
TRANSPORÍE COM CAMINHÀO BASCULANTE DE 14 MI, EIU VIA URBANA
PAVIMENÍADA DMT ATÉ 30 KM (UNIDADE M3XKM), ÂF O7l2020

4 256 57 0,430ÁTXKÍV 2 205.48 16093598 sERVrçO 72 TRANSPORTE COM CAMINHÀO BASCULANÍE DE 14 M:. EMVIA URAAM EM
RÊVESTIMENTO PRIiitÂRIO (UNIDADE: TXKM) AF 07/2020

UÂTERIAL AETUMINOSO

1,r15 j.66 4 908 78 o,49ya7_3
TRANSPORTE COM CAMINHÀO TANOUE DE TRÂNSPORÍÉ DÉ À.IATERIAL
ASFALTICO DE 3OOOO L, EM VIA URBANÀ PÂVIMENTÂDA, DMT AÍÉ 3OKM
(UNIDADE: ÍXKM). AF 07/2020

TXKIV 2 957.10SINAPI 102330 AOUTSTÇÀO

065 7 368.10 o 74%
ÍRANSPORÍE COM CAMINHÁO ÍANOUÊ DE TRANSPORTE OE MATERIAL
ASFÁLTICO DE 3OOOO L, EM VIA URBÁNA PAVIMENTADA. ADICIONAL PARA DMT
EXCEDENTÉ A 30 KM íUNIDADE TXKM) AF O7l2020

ÍxKrú 11.335,55 0.57SINAPI 102331 AOUTSTÇÁO

IATERIAL BEÍUHINOSO. DA USIT.{A ATÉ A OBRÂ

2.71023 251 6 802.67 0 68%ru IV3XKM 2,19SINÀPI 95876 AOUISçÀO TRANSPORÍE COM CAMI
PAVIMENT

BASCULANTE OE 14 M', EM VIA URBANA
NIDADE

8,0 DRENAGÊMSUPERFICIÂL R§ ?A.a66,21 _-_2.E9%
,/ ;çeS :

ã189ú263.51 67 64 81.64 21.512.794261 sERVrÇO 81
GUIA (MEIO.FIO) E SARJETA CONJUGADOS DE CONCRETO, MOLDAOA IN LOCO
ÊM TRECHO RETO COII,I EXTRUSORA,45 CM BÂSE (15 CM BASE DA GUIÂ + 30 CM
BASE DÂ SARJEÍA) X 22 CM ALÍUM AF 01,2024

SINAPI

37 92 73,03 88,14 3 s42hg
ts

J,I
(dul' o 3'%82

GUIÀ (MEIO,FIO) E SARJETA CONJUGADOS DE CONCREÍO, MOLDADA IN LOCO
EM IRECIIO CURVO COM EXTRUSORA, 45 CM BASE (15 CM BASE DÂ GUIA + 30
CM BASE OÂ SARJETA) X 22 CM ALTURA AF O1/2024

SINAPI 94268 sERVrÇO

9.0 s

E

RS 5.988.77

Eogenheiro ( h'il
C'rea-]IT : O-157-9

0

srNALrzaçÂo HoRtzoNTÀL

SINAPI

SINAPI

Douglas Feijó de
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FINALIDADE

As píesentes especiÍicações técnicas visam a estabelecer as condiçóês gerais para a obra

de Pavimentação AsÍáltica em Tratamento superíicial Duplo, Drenagem superÍicial, Drenagem

ProÍunda e SinalizaÉo no Municipio de SÃO PEDRO DA CIPêr'MT

DrsPoslÇÔES GERAIS

As LICITANTES deveráo fazer um reconhecimento no local da obra antes da apresentaçáo

das propostas, a fim de tomar conhecimento da situação atual das instalações. da extensâo dos

serviçOs a Serem executados. das diÍiculdades que poderão surgir no decorrer da obÍa, bem como

cientiÍicarem-se de todos os detalhes construtivos necessários à sua perfeita execução. Os aspectos

que as LIoITANTES juEarem duvidosos, dando maÍgem à dupla anterpretação. ou omissos nestas

EspeciÍicaÇões, deveíáo ser apresentados à FISCALIZAÇÃO alrevés de fax e elucidados antes de

Licitaçáo da obra. Após esta Íase, qualquêr dúvida poderá ser interpretada apenas pela

FISCALIZAÇÁO. não cabêndo qualquer recuÍso ou reclâmaÉo. mesmo que isso venha a acaffetaÍ

acrésctmo de serviços náo pÍevistos no orçamento apresentado por ocasiào da LicitaÇáo.

Objeto

Pavimentaçáo AsÍáltica em Via Urbana. com Drenagem no Municipio de SÁO PEDRO DA

CIPA,MT

Descrição Sucinta Da Obra

Foi etaborado um prolêto de pavamentaçào. dÍenagem supeúcial e seus complemêntares em vias

públicas, paÍa o municipio de sáo Pedro da cipa . localizado na Rua Perimetral I ,Estacionamênto

ê Projetada a ser pavimentada.

Foi previsto pro,etos de meio-fio e sarjeta e sinalizaçâo, para complemêntar a Íuncionalidadê

da pavimentação a sêr executada.

Regime De Execução

Empreitada Por PÍeço global.

Prazo

O prazo para execução da obra será de cênto e cinquenta dias corridos, contados a partir da

data de emissáo da Íespêctiva ordem de serviço e/ou assinatura do contrato, devendo a

CoNTRATADA submeteÍ à aprovaÉo da PreÍeitura Municipal a sua proposta de cronograma fís,co-

íinanceiro para a execuçáo da obra.
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Abreviaturas

No texto destas especificaçÕes têcnicas serão usadas, além de outras consagradas pelo uso.

as seguintes abreviaturas:

FISCALIZAÇÀO: Responsável têcnico pela ÍiscalizaÉo dos serviços ou preposlo

credenciado pela Prefeilura

CONTRATADA: Firma com â quel Íor contratada a execução das ob,Ías

ABNT: Associaçáo Brasileira de Normas Técnicas

CREA: Conselho Regional de Engenharia e Agronomia

Documentos ComplementaÍes

Seráo documentos complementares a estas especilicaçóês técnicas, independenlemente de

transcrição:

a) todas as normas da ABNT relativas ao objeto destas especiÍicaçÕes técnicas,

b) Cademo de Encargos da Tabela SINAPI - Sistema Nacronal de Preços e indices para a

Construção Civil (Explotat), criado pela Caixa Econômica Federal (CEF);

c) rnstruçóes técnEas e calálogos de Íabricântes. quando aprovados pela FISCALIZAÇÂO:

d) as normas do Govemo do Estado do MT e de suas con@ssionárias de serviços públicos,

e) as normâs do CRE úMT:

Materiais

Todos os materiais necessános serâo íornecidos pela CONTRATADA. Deveráo ser de

primêira qualiíJade e obedecêr às normas lécnicas especificas.

Condiçôês dê similaridade

Os materiais especificados poderáo ser substituidos, mediante consulta prévla à

FISCALIZAÇÂO. poÍ outros similareg, desde que possuam as seguintes condiçoes de similaridadê em

relaçáo ao substituído: quelidade reconhecida ou testada. equivalência técnica (tipo, funÇão,

resistência, estética e apresentaçáo) e mesma ordem de grandeza de preço.

Mão-De0bra E AdministraÇão Da Obra

A CONTRATADA deverá empregar somente máo{e-obía qualiícada na execução dos

diversos serviços.

Cabem à CONTRATADA as dêspesas relativas às leis sociais. seguros, vigalância, transporte.

alojamento e elimentação do pessoal, duÍanle todo o período da obra.

A CONTRATADA sê obriga a Íomecer a relâção de pessoal e a respêctiva guia de

recolhimento das obrigaçÕes com o INSS. Ao Íinal da obra. dêvêrá ainda Íornêcer a seguinte

documentação relativa à obra:

a) Certidáo Nêgativa de Débitos com o INSS.

a) Certidão de Regularidade de Situaçáo pêrantê o FGTS e

a) Certidáo de Quitaçáo do ISS ÍeÍerenle ao conlrato.
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Responsabilidade Técnica E Garantia

A CONTRATADA deverá apresentar, antes do início dos Úabalhos, a§ ART/RRT refeÍentes à

execuçáo da obra. A guia da ART/RRT deverá ser mantida no local dos serviços'

com Íelaçáo ao disposto no art. 618 do CÓdigo civil Brasileiro. entende-se que o prazo de

cinco anos. nele reÍerido, é de garantia e náo de prescriçáo.

oprazopÍescriconelparalntentaraçâocivilédedezanos.con,ormearl,205docodigocivil

Brasileiro.

Projetos

oproletodepavimentação.drenagem,sinalizaçáoeorçamentoseÍáofomecidospêle

coNTRATANTE. Se algum asp€cto destas êspecificaçôes êstiver êm desacordo com normas vigentes

dã ABNT. CREA. Governo do Estado ei ou Governo Federal, prevaleceráo a prescriçáo contida nas

normas desses órgãos.

Divergências

No caso dê divergênclas de interpretação entre documentos fornecidos, seÍá obedecida a

seguinte ôÍdem dê prioÍidade:

. Em caso de divergências entre esta especificação. a planilha orçamentária e os

desenhos/projetos fornecidos, consulte a PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA MARILANDIA.

r Em caso de divergência entre os projetos de datas diferentes. prevalecerão sêmpre os

mais recentes.

r As cotas dos desenhos prêvalecem sobÍe o desenho (escâla)'

CanteiÍo De Obras E LimPeza

ACoNÍRATADAdeveráelaborar.anlesdoiniciodasobrasemediantealustecoma

FISCALIZAÇÃO. o projeto do cânteiro de obras, dentro dos padÍoes exigidos pelas concesslonárias de

serviços públicos e Normas Regulamentadoras do Ministério do Trabalho (NR 18). A construçáo do

canteiro está condicionada à aprovaçáo de seu proieto pela FISCALIZAÇÀO

Placa da obra

A CONTRATADA deverá fornecer e instalar a placa padráo do Programa 2029 -

Desenvolvimento Regional e Tenitonal. cujo padrão será fornecido pela CoNTRATANTE A placâ

deverá ser instalada em posiÉo de destaque no canteiro de obras. dêvendo a sÚa localizaÉo ser.

prevramênte. aprovada pela F ISCALIZAÇÀO

3
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Ligações provisórias

Seráo de responsabilidade da CONTRATADA todas as despesas e providências relativas às

Iigaçôes provisórias hidráulicas. sanitárias e de energia elétrica necessárias para o canteiro de obras.

As despesas com a utilizaÉo de água e energra. durante o lempo que durar a obra. também correrào

por conta da CONTRATADA.

1. METODOLOGIA ADOTADA

Todas as informaçÕes preliminares necessárias para a execuÇão deste proieto, como

levantamento planialtimétrico. ensaios de solo. registro fotográÍico, enlre outros. foram

enviados pela prefeitura municipal e dessa foÍma regem sob sua total responsabilidade.

A elaboraÇão do proJêto seguru da seguinte manerra

1a Etapa Recebimento da documentaÉo enviada pela preÍeitura municipal

2" Élapa ConÍeréncia e aprovaçáo da documentaÇâo recebida

3a Etapa
Processamento de todas as ínformaçÕes, elaboração de quantitativos e
cálculos de dimensionamento

4a Etapa
Representação gráfica onde foram produzidas, em forma de desenho,
todas as informa@es de relevância para a execuÉo do proieto

5a Etapa Execução de memoriais descritivos, de cálculo e planilha orÇamentária

6' Etapa Finalizaçâo do projeto e emissâo da ART

3, ESTUDOS

3.1 ESTUDOS TOPOGRAFICOS

Esse estudo tem como objetivo fomecer a base referencial para a @ÍadeÍizaÇão geométrica

e topográfica do trecho em guestão. A partir desse estudo são desenvolvidas todas as etapas

posteriores do projeto.

T
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Os estudos topográficos foram desenvolvrdos prehminarmente ao início do projeto. Com

posse da malha de pontos e com o mapa cadastÍal da cidade foi realizado o traçado do eixo,

por meio do software AutoCAD 3D Civil.

Caracteristicas plânialtimétricas

Como trata-se de perímetro urbano com moradias já consolidadas, para estabelecer o eixo

das vias, optou-se por seguir o eixo existente do vão livre entre os alinhamentos prediais. Na

determinação do greide acabado, seguiu-se ao máximo as inclinaçÕes e cotas do terreno

existente.

3.2 ESTUDOS GEOTECNICOS

O Estudo Geotécnrco Íoi realizado para íornecer subsídio ao proieto de terraplenagem e

pavimentaÇáo. através das características fisicas e mecânicas dos materiais "in natura" a

serem utilizadas na execuÉo da obra.

Foram executados furos de sondagem para a caracterizaçáo de solo do sub-leito. A

sondagem foi executada com furos de profundidade mínima de 1.50m abaixo do leito

êxrstente. O solo ensaiado foi submetido aos seguintes ensaios:

1. Ensaio de compactação

2. Análisegranulométrica

3. Ensâio para determinaÉo de índices físicos (LL e LP)

4. Ensaio de indice de suporte CaliÍómia (lSC)

A partir do resultado desses ensaios foi possível sê deteÍminar as espessuras das camadas

do pavimento.

Para o projeto em guestáo Íoicolelado apenas um furo por via. dessa forma. a caracterizaÇão

dos índices se dá por via.

O estudo geotécnico foi contratado pela prefeitura municipal, o resultado foi fornecido à

Prefeitura municipal de NOVA MARILANDIAê está apresentado em anexo neste volume.

Análise estatistica dos resultados

Após a conclusão dos estudos geotécnicos, em cadâ uma das vias. os solos foram âgrupados

segundo sua classificaÉo TRB. Para cada grupo de solos foram delerminados a média. o

desvio padÉo, o coeficiente de variaç,lo e o índice de suporte de projeto.

a) Cálculo da málra antmética

MAYA
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A média arnmética dos resultados de cada grupo de ensaios é dada pela expressão:

Ex

N

Onde:

(x )-=media aritmética ;

:=somatória dos valorês:

N=número de amostras > 9

b) Cálculo do Dêsvio Padrão
O desvio padrão é dado pela fórmula

lx - x)'
O=

N 1

Onde

o=Desvio padÍão

x=Valores individuais

(x )-=Valor da média aritmetice

N-í =No de amostras menos 1 .0

c) Cálculo do Xmáximo e Xmínimo

Os valores máximos e minimos foram calculados pelas expressÕes

7.29o
À ual.o=Í *-a-* o,tgd - 7.29o

À urnr,no=Í -lF-0,68o

3.3 ESTUDOS DE TRAFEGO

O obietivo do estudo de tráfego e a determinaÉo do número N - número equivalente de

operaçóes do eixo simples padráo de 82 kN. durante o perÍodo de proieto (10 anos). A

insuficiência de dados estatísticos sobre o tráfego existente no trecho em estudo. bem como

de dados de contagem classiÍicatória do tráfego local, que permitissem a avaliaÇão, com

confiança, do tÉfego futuro. conduziu ao emprego das lnstruÇóes de Proleto adotado pela

Prefeitura Municipal de Sáo Paulo. a lP{4 Dimensionamento de Pavamentos Flexíveis para o

,y
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TráÍego Leve e MáJio e o lP{5 Dimensionamento de Pavimentos Sextavado para o Tráfego

Meio Pesado. Pesado, Muito Pesado e Faixa Exclusiva de Onibus. no qual o tráfego é

determinado pela suã funÉo predominante, conforme o quadro abaixo.

Neste pro,eto as vias foram classificadas como via local Via Local 1.0x105

4. PROJETOS

4.1 PROJETO GEOMETRICO

O projeto geométnco segue o Manual de Projeto Geométrico de Travessias Urbanas do DNIT

- 2010 e tem o objetivo de deflnir e especlficar os servrÇos constantes do Projeto Geométrico

dos Proietos de Engenharia Rodoviária, Projeto Básico e Projeto Executivo.

O Projeto Geometrico foi elaborado a partir dos dados fomecidos pelos estudos topográficos

e geolecnicos- Constam nos desenhos em planta e em perfil os elementos necessários à

peÍfeita deÍiniÇão e visualizaÉo do trecho.

Projeto em planta

O eixo de projeto foi estaqueado de 20 enr 20 metros. com curvas de nível de metro a metro

No caso de ângulos centrais AC pequenos. iguais ou inferiores a 50, paÍa evitar a aparência

de quebra do alinhamento, os raios deverão ser suÍicienlemente grandes para proporcionar

os desenvolvimentos circulares minimos D, obtrdos pela Íórmula:

D> 30 (10 - AC)

AC < 50 (D em metros, AC em graus)

Projeto em perfil

Definido o perfildo terreno correspondente à diretriz locada, procedeu-se ao traÇado do greide

de terraplenagem, procurando-se obter o menor movimento de terra. dentro das

caracteristicas técnicas estabelecidas para o projeto.

No lânçamento do greide foi levado em consideraçáo os elementos oriundos dos estudos

topográÍicos e dos reconhecimentos de campo, evitando-se desapropriaÇões.

' '.1 I
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4.2 PROJETO DE TERRAPLANAGEM

O Projeto de Terraplanagem tem por finalidade craar as condiçÕes necessárias ao bom

funcionamento da via. A superÍicie natural deve ser substituida por uma superficie projetada.

considerando a segurança, o conforto e o desempenho dos veículos.

Ele é constituído por: determinaÉo dos volumes de tenaplânagem. determinaÉo dos locars

de empréstimo e bota-fora e apresentaÇão dê quadro de distribuiçâo e orientaçáo do

movimento de terra.

Os volumes de tenaplanagem estáo drscnminados por seÇÕes em anexo neste proieto

4.3 PROJETO DE PAVIMENTAçAO

O Proieto de Pavimentaçâo íoielaborado conforÍne o Manualde Pâvimentação (2006)- DNIT,

para pavimento flexivel pelo método do DNER.

Dimensionar um pavimento significa determinar as espessuras das camadas e os tipos de

matêriais a serem utilizados em sua construção, de modo a conceber uma estrutura câpaz de

suportar um volume de tráfego preestabelecido. oferecendo o desempenho deseiável para

suas funçôês.

O projeto seÉ apresentado abordando os seguintes tópicos:

. Elementos Básicos;

. Concêpçáo do Poeto de Pevimentaçáo;

. Dimensionamento:

. Seçâo Transversal.

Elementos básicos

Foram considerados como elementos básicos pare o dimênsionemento do projeto. os Estudos

de Tráfego e os Estudos Geotécnicos.

a) Estudos de Tráíego

O número de repetiÇões de eixos, epnforme o esludo elaborado, encontrado para a rodovia é

mostrado abaixo:

-
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TRECHO PERIODO DE PROJETO NUMERO N

Vias locais 1 0 Anos | í.oo x1os

Concepção do projeto de pavamentação

Foi pro,etado pavimento constituído de camadas granulares de base (SOLO ESTABILIZADO

GRANULOMETRICAMENTE) e CBUQ paÍa a pista de rolamento.

Dimênsionamênto do pavimento

O método adotado no dimensionamento do pavimento foi o método do DNER concebido pelo

proí. Murilo Lopes de Souza. conÍorme é apresentado no Manual de Pavimentaçáo (2006) -
DNIT. Definidos os valores estatísticos de CBR do subleito. o dimensionamento será realizado

com base no ábaco ou através da expressão obtida pelas curvas de dimensionamento

apresêntadas no ábaco.

Para as camadas de base e de sub-base, são exigidos no método valores minimos de CBR,

respectivamente, de 60o/o e 20ol0, pois para um númeÍo de repetiçÕes do eixo-padrão, durante

o período do proieto N < 5 x 106. podem ser empregados materiâis mm C.B.R. > 60%,

conforme "Manual de Pavimentação (2006) - DNIT.

As equaçÕes paÍa a determinação das espessuras da base e sub-base são epresenladas a

seguir:

RxKr*BrKb>H20

RxKr * BxKb * h20-rÀ.s à Hn

RxKr * BxKb * hZ0tKs * httx(n 2 Hrn

Onde KÍ, Kb, Ks e Kn são os coeíicientes de equivalência estrutural dos materiais de

revestimento, base. subàase e reforço do subleito, respectivamente. Os valores de

espessuras das camadas são, assim, também, respectivamente, R, B, h20 e hn. As

espessuÍÍrs H20, Hn e Hm, Íespectivamente, espessuras equivalentes sobre a sub-base, o

reforço do subleito e o subleito, são determinadas em Íunção do CBR dessas camadas e do

número de repetiÇôes de carga do eixo equivalente.

Na tabelâ, são indicados os dados e resuttados de determinaÉo do cálculo de espessuras de

Base.
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ESPECIFICAÇAO DE SERVIçOS

't. ADMINISÍRAÇÃO OBRA

1,1, ADMINISTRAÇAO LOCAL DE OBRA

A pdministraçáo Local compreende os custos das seguintes parcelas e atividades. dentre

outÍas que se mostÍaÍem necessaÍias:

. EngenheiÍo civil de obÍa júnior com encaÍgos complernentares

. EncârÍegado geral com encargos complementares

. Técnico de laboratôrio com encargos complementares

. TopograÍo com encargos corplementarês

. Auxiliar de top€raÍo com encargos complementares

As Normas Regulamentadoras do Ministério do Trabalho listam as a seguir. quando forem

obngatórias, de acoÍdo com a legislaÉo em vigor, também devem seÍ consrgnadas na administrâçáo

local da obra. caso não tenham os custos apropriados em nenhuma outra rubrica orçamentána:

. NR 4 - Serviçoe Especializados em Engenharia de Segurança e Medicina do Trabalho

. SESMT;

. NR 5- Comissáo lnterna de Prevençáo de Acidentes - CIPA.

. NR 6 - Equipamentos de PÍoteçáo lndividual - EPI:

. NR 7 - Programa de Controlê Médico e Saúde ocupacional - PCMSO:

o NR l5 - Atividades e Operaçoes lnsalubres;

. NR'16 - Atividades e Operaçóes Perigosas,

. NR-21 - Trabalho a Céu Aberto:

. NR I - PPRA - PÍograma de Prevençáo de Riscos Ambientais:

o NR-18 -PCMAT- Condiçoes e Meio Ambiente de Trabalho na lndústria da Construçâo.

. NR 10 - Segurança em lnstalaçóes e Serviços de Eletricidade,

. NR 11 - Transportê, MovimentaÉo, Armazenagem e Manuseio de Materiais.

Os custos avindos dos normativos supracitados devem ser calculados dê acordo com as

exigências êgais e operacionais para cada tipo de obra, pois impectam em diversos itens da

Administraçâo Local.

É importante também obseNar que a adminislraçáo local depende da estrulura organizacional

quê o construtor vier a monlar para a conduçáo da obra e de sua respêctivâ lotaÉo de pessoal. Nâo

exaste modelo rigido para esta estrutuÍa, mas deve.se observaÍ a legislação proÍissional do Sistema

CONFEA e as normas relativas à higiene e seguÍança do tÍabalho. As peculiaridades inêrentes a cada

obra deteÍminarâo a estrutuÍa organizacional necessária para bem administrá-la. A concepçáo dêssa

organização, bem como da lotaçáo em termos de recursos humanos requendos, é tareÍa de

planeiamento, especifica do execulor da obra.
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2. CANTEIRO DE OBRA

2.1.INSTALAÇÃO E MANUTENÇÃO DE CANTEIRO DE OBRAS

Após o terreno limpo e com o movimento de terra executado, o canteiro deve

ser

preparado de acordo com as necêssidades da obra, Deverá ser localizado em áreas

onde náo atrapalhem a circulação de operários veículos e a locaçáo da obra.

Deve-se fazer um barracão de madeira. chapas compensadas, de forma que resistam

até ao término da obra com a medida de 4.00 m x 5,00 m totalizando uma área de 20

m2.

3. SERVTÇOSPRELTMTNARES

3.1. PLACA DA OBRA EM CHAPA OE AÇO GALVANIZADO

As placas de obra variam de acordo com o tipo da obÍa e a forma de contrataÇão.

Devem ser instaladas antes do inicro das obras e pêrmanecer até a entrega final da mesma

com medida de 2,5 m x 1 ,25 m. As placas devem ser confeccionadas de acordo com as cores,

medidas e proporçóes que regem o órgão concedente do recurso.

Essâs placâs devem ser confeccionadas em chapas planas metálicas gafuanizadas,

instaladas em local vrsível e sempre mantidas em bom estado de conserva@o. Devem conter

todas as informaçÕes relevantes referentes a obra.
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5. TERRAPLENAGEM

5.1. EScAvAÇÃo HoRtzoNAL EM solo DE 1" cATEGoRtA coM
TRAToR DE ESTETRAS (tzoxplútrttttA: s,2 M3)

. Critérios paÍa guantificação dos serviços
- Utrlizar o volume geomêtÍico do mateÍial a ser escavado com o trator de esterÍa

. Execução

ô Escolher o tipo de tralor e a lâmina. considerando o trpo de trabalho e o matêrial a ser

movimênlâdo:

. Realizar o corle com a lámina do trator;

- O material cortado será posteriormente carregado com a pá carregadeira.

5.2. TRANSPORTE COM CAi,IINHAO BASCULANTE DE.IO M', EM VIA

URBANA REVESTIMENTO PRlMÁRIO (M3XKM)

. Critérios para quantificação dos serviços
-r Momento de transporte do material, sendo o volume solto do material transportado

multiplicado pela distância mêJia de transporte (DMT), em vias urbanas Íêvêstimenlo

primário.

c' Nos quantitativos da DMT considerar soínente o percurso de IDA entre a origem e o

dêstino

5.3. TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANÍE DE íO M" EM VIA

URBANA PAVIi'ENTADA, DMT ATÉ 30 KÍI/I(M3XKM)

. Critérios para quantificação dos serviços

c Momento de transporte do material. sendo o volume solto do mateÍial transportado

multiplicado pela distância média de transporte (DMT), em vias urbanas revestimento

primário.

c, Nos quantitativos da DMT considerar somente o percurso de IDA entre a origem ê o

destino.

I
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6. PAVIMENTAÇÃO

6.1. REGULARIZAÇÃO e compncTAÇÃO DE SUBLEITO DE SOLO

PREDOMINANTEMENTE ARENOSO.

. Critérios para quantificação dos serviços

o UtilizaÍ a área geométrica. em metros quadradqs. de subleito a rec€ber regulaÍizaÇão

e compactaçao.

. Execuçâo

- O subleito sobre o qual lrá se executar a Íegularizaçào e compactaçáo deve estar

tolalmente limpo, sem excessos de umidade e com todas as opeÍações de

terraplenagem concluidas (atividades nâo contempladas nesta composiçáo)'

o A motoniveladora realiza a regularizaÉo e nivelamento do subleito. - caso o teor de

umidadê se aprêsente abaixo do limate esp€cíficado em proieio. pÍocedê-sê com o

umedecimento da camada atravês do caminháo pipa.

o Com o material dentro do teor de umidade especiÍicado em proleto, executa-se a

compactaçáodacamadaUtilizando.seorolocompactadoÍdepneus.naquanlidadede

fêchas prevista em proieto, a Íim de atendeí as exigências de compactaçáo'

6.2 BASE DE SOLO ESTABILZADO GRANULOMETRICAMENTE SEM

MISTURA COM MATERIAL DE JAZIDA.

. CritéÍios para quantiÍicação dos serviços

oAmediçãodosserviÇosdebasedeveserrealizadaemmetroscÚbicos,emíunçáodo

volume efetivamente executado.

. Execuçáo

, Descarga do material de jazida na pista por meio de caminhão basculante;

espalhamentodomaterialeconformaçâodasuperÍiciepoÍmeiodemotoniveladora;

o Homogeneizaçáo do mateÍial por meio do trator com grade de discos;

.. Coneção do teor de umidade do solo por meio do caminhâo tanque:

c, Compactaçáo primária por meío do rolo pé de carneiro vibratório;

o Compactaçáo secundária por meio do rolo de pneus,

. Acabamento por meio do rolo de pneus e motoniveladora.

6.3 SUB-BASE OE SOLO ESTABILIZADO GRANULOMETRICAMENTE SEM

MISTURA COM MATERIAL DE JAZIOA.

Criténos para quantificaÉo dos servlços

o A mediçâo dos serviços de base e sub-base deve ser realizada em metros cúbicos em

funÉo do volume efetivamente executado.
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ExecuÉo

o Descerga do material de jazida na pista por meio de caminháo basculante

espalhamento do material e conformação da superfície por mêio dê motonivêladora;

.) Homogeneizaçâo do material por meio do tratoÍ com grade de discos,

o CorreÉo do teor de umidade do solo poÍ meio do caminháo tanque;

:. CompactaÇão primária por meio do rolo pé de carneiro vibratório:

r CompactaÉo secundária por meio do rolo de pneus;

o Acebamento por meao do rolo de pn€us e motoniveladora.

6.4 IMPRIMAÇAO COM EMULSAO ASFALTICA.

O serviço consiste na aplicaÉo de camada de material asfáltico sobre a superficie da base concluida,

obJetivando conrerir coesáo superÍcial. impermeabilizaÇâo e adêrência com o revestimento a ser

executado.

CritéÍios para quantificaçáo dos serviços

o A medição dos serviços imprimaÉo considerar o metro quadrado da imprimaçáo.

Execução

o aplicaçáo unúorme do ligante asfáltico por meio do caminháo tanque distribuidor de

asfaltô;

lnÍormaçõês complementares

c Foi retirado da composiÉo o insumo EMULSÂO ASFÂLTICA CM-30, tendo €m vista

quê foi consÍJerado o insumo como aquisiÉo.

6.5PINTURA DE LIGAçAO
. Critérios pata quantificação dos serviços

. Utilizar a área geométrica, em mêtros quadrados. de supeÍficie a rêceber a pintura de

ligaçáo

. Execução

o A camada sob a qual irà se executar a imprimaçáo asÍáltica deve estar

- totalmente concluida. limpa. desempenada e sem excessos de umidade.

o A aplicaçáo é realizada em uma única vez. com caminháo distribuidor de

emulsão asfáltica com barra espargidora de distriburção.

o Nos locais inacêssiveis à barra. a aplicaÉo é realizada em uma única vez com

a mangueira de operação manual para aspersão (caneta).



.t1

MAYA :l \lr,x .)

, .-i -

6.6CONCRETO ASFÁLTICO . FAIXA C . AREIA E BRITA COMERCIAIS

Critérios para quantificação dos serviços
: Utilizar o volume total. em melros cúbicos, dê concreto asfáltico. a ser utilizado na

execuçáo da câmada de Íolamento em concreto asfáltico.

Execução

ô Sobrê a base imprimada Íinalizada e curada é feita a limpeza da faixa a ser

pavimentada com o uso da vassoura mecánica rebocàvel para remoçáo de materiais

que possam prgudicar a adesâo da mistura asfáltica à base:

ô A mistura asÍáltica é transportada entre a usina e a frente de serviço através de

caminhÕes basculantês quê a desperam no silo da vibroacabadora:

o A vibroacabadora ajustadâ para executar o revêstimênto asÍáltico com a espessura e

largura previsle êm projeto percone o trecho da faixa a ser asfaltada desperando e pré-

compactando a mistura aquecida. Durante a passagem do equipamenlo, um operador

de mesa verifica a espessura da camada:

o Os rasteleiros acompanham a vibroacabadora e corrigem falhas e defeilos deixados

pela vibroacabadora.

Õ Na sequênoa. assam que há frente disponivel de trabalho. passa-se o Íolo compactador

de pneus, na Íaixa recêm-pavimentada, na quantidadê de fechas prevista em projelos.

Deve ser possivel aiustar a pressáo dos pneus. iniciando a passagem com pequenas

pressões e, assim que a mistura asfáltica for esfnando, aumentam-se as pressôes;

o Atrás do rolo de pneus, inicia-se a Íolagem com o rolo liso tipo tandem, com o númeÍo

de fechas previsto em proieto e dando o acabamento final ao revestimenlo asÍállico.

6.TASFALTOS DILUiDOS CM.3O

ô Aquisição de emulsáo CM-30, para os serviços de imprimaçáo descritos no item

6.4

6.8EMULSÃO RR.2C.

Aquisiçào de emulsáo rr-2c, para Pintura de l,gaçào, descritos no item 6.5

6.9 CTMENTOS ASFALTTCOS CAP-50-70

Aquisição de CAP 5G.70. para CONCRETO ASFALTICO. descritos no item 6.6
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T.OTRANSPORTE DE MATERIAIS DE PAVIMENTAÇÃO

T.lTRANSPORTE COM CAMNHÃO BASCULANTE DE 14 MA . RODOVIA

PAVIMENTADA, DMT ATÉ 30 KM;(JAZIDA)

Critérios para quantificação dos serviços
-. Momento de transporte do material. sendo o peso do material transpoíado multiplicado

pela distância méíJia de transporte (DMT), ate 30 km.

o Nos quantitativos da DMT considerar somente o percuÍso de IDA entre a origem e o

destino

T.2TRANSPORTE GOM CAMINHÂO BASCULANTE DE .t4 M3 . EM VIA

URBANA EM REVESTIMENTO PRIMÁRIO;(JAZIDA)

Critérios para quantificação dos serviços
-,, Momento de transportê do material. sendo o peso do malerial transpoÍlado multiplicado

pela distância média de lransporte (DMT), em via urbana em revestimento primário.

.r Nos quantitativos da DMT consrderar somenle o percurso de IDA entre a origem e o

destino.

7.3 TRANSPORTE DE MATERIAL BETUMINOSO COM CAMINHAO

TANQUE DE TRANSPORTE DE MATERIAL ASFÁLTICO DE 3O.OOO L, EM VIA

URBANA PAVIMENTADA, DMT ATÉ 30 KM.

. Critérios para quantiÍicação dos serviços
i Momento de transpoÍte do material. sendo o peso do matenal lransportado multiplicado

pela distância médiâ de transporte (DMT), ate 30 km.

! Nos quantitativos da DMT considerar somenle o percurso de IDA entre a origem e o

destino.

7.4 TRANSPORTE DE MATERIAL BETUMTNOSO COM CAMINHÃO

TANQUE DE TRANSPORTE DE MATERIAL ASFÁLTICO DE 3O.OOO L, EM VIA

URBANA PAVIMENTADA, DMT EXCEDENTE 30 KM,

Critéraos para quantificação dos serviços
,, Momento de transporte do malerial. sendo o peso do material transportado multiplicado

pela distância média de transporte (DMT), excedente a 30 km.

-, Nos quantitativos da DMT considerar somentê o percurso de IDA entrê a origem e o

destino.

L
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T.STRANSPORTE COM CAMINHAO BASCULANTE DE 14 M3. RODOVIA

PAVIMENTADA, DMT NTÉ SO KM;(JAZIDA)

Critérios para quantificação dos serviços
,, Momento de transporte do material. sendo o peso do material transportado multiplicado

pêla distância média dê transporte (OMT), ate 30 km.

.. Nos quantitativos da OMT consideÍar somente o percurso de IDA entre a or€em e o

destino.

8 DRENAGEM SUPERFICIAL

8.í GUIA (MEIO-F|O) E SARJETA CONJUGADOS DE CONCRETO,

MOLDADA "tN LOCO" EM TRECHO RETO COM EXTRUSORA, 45 CM BASE (í5

CM BASE DA GUIA + 30 CM BASE DA SARJETA) X 22 CM ALTURA

. Critérios paÍa quantificação dos serviços

c Utilizar o comprimento linear total em trecho íeto a seÍ executado guia e sarjeta

extrusada.

. Execução

.) ExecuÉo do alinhamento e marcaçào das cotas com o uso de estacas e linha.

i, Regularizaçáo do solo natural e execuçáo da bâse de assêntamento em âreiâ.

r, Execução das guias e sarjêtas com máquina extrusora

o Execuçáo das iuntas de dilataçáo.

: Acabamento e molhamenlo da superÍicie durante o periodo de cuÍa do concreto

8.2 GUIA (MEIO-FIO) E SARJETA CONJUGADOS DE CONCRETO,

MOLDADA "TN LOCO" EM TRECHO CURVO COM EXTRUSORA,45 CM BASE (15

CM BASE DA GUIA + 30 CM BASE DA SARJETA) X 22 CM ALTURA.

Critérios para quantificação dos serviços

ô UtilizaÍ o comprimênto linear tolal em trecho curvo a ser executado guia e sarjeta

extrusada.

Execução

,-, Execugão do alinhamento e marcâçào das cotas com o uso de estacas e linha.

o RegularizaÉo do solo natural e execuçáo da base de assentamento em areia.

' ExecuÉo das guias e sarjetas com máquina eírusora.
. Erecuçáo das Juntas de dilataçáo

c, Acabamento e molhamento dâ superfície duÍante o período de cura do concreto.

a
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9.1 PINTURA DE EIXO VIARIO SOBRE ASFALTO COM TINTA
RETRORREFLETIVA A BASE DE RESINA ACRÍLICA COM MICROESFERAS DE

VIDRO, APLICAÇÃO MECÂNICA COM DEMARCADORA AUTOPROPELIDA.
AF 05t2021

. Critérios para quantificação dos serviços
.:) UtilizaÍ o compÍimento total de farxas de mesma espessura

. Execução

. Emprêgar equipamento com reservatório de tinta com capacidade minima de 30 litros,

dotado de sistema de aquecimento da tinta até que a mesma atinja a viscosidade

adequada para aplicação. o equipamento deve ter capacidedê de regulagem da largura

da Íaixa e da demarcação de Íaixas contínuâs ou traceladas;

,. Preparar tinta e mistura de micr@sferâs no tanque da máquina de demarcação viária

de acordo com o especiÍicado;

ô SinalizaÉo de segurança na via / interÍupção ou desvio do tráfego de veículos em

obediência ao Código de Trânsito Brasileiro:

ú Limpeza do pavimento com varredura e,atos de aÍ comprimido,

c Calibraçáo do equipamento;

o Aplicar a tinla retronêfletiva com equrpamento que produza a tinta elastomérica em

faixa continua ou trace.iada com máquina de demarcagáo viária autopropelida, dotada

dê iato para tinta e microêsferas

9.2 PINTURA DE FAIXA DE PEDESTRE OU ZEBRADA TINTA
RETRORREFLETIVA A BASE DE RESINA ACR|LICA COM MICROESFERAS DE
VIDRO, E = 30 CM, APLICAÇÃO MANUAL. AF_05/202í

. Critérios pa«l quantificação dos serviços

. Utilizar a área real de aplicaçâo da tintâ.

o Execução

o Sinalizaçáo de segurança na via / interrupçào ou desvio do tráfego de veiculos em

obediência ao Código de Trânsito Brasileiro:

. Limpeza do pavimento com vaÍredura e jatos de ar comprimidoi

-, Medir com trena e marcar com linha e grz as faixas;

ô Colocar Íita crepe lateralmenle às linhas de demarcaçáo,

.- Preparar tinta ê mistura de microêsferas dê acordo com o especiÍicado:

c Aplicar a tinta rêtrorrefletiva com trincha ou rolo de lá dentro das Iaixas demarcadas;

,r lmediatamente após aplicâçáo da tinta, disersar microesÍeras (drop-on) sobre â tintâ

Íresca,

r Remover Íitas após sêcagem.

}lq.
l1
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9.3 PINTURA DE SIMBOLOS E TEXTOS COM TINTA ACRILICA,
DEMARCAÇÃO COM F|TA ADESTVA E APLTCAÇÃO COM ROLO. AF_05t2021

. Critérios paÍa quantificação dos sêrviços

. Utilizar a área real de aplicaçâo da tinta.

. Execução

o A superÍicie deve se encontrar limpa, livre de poeira. óleos e qualquer tipo de

contaminante;

o Medir e realizar a marcaçáo das escritas e símbolos com a utilização da fita crepe:

. Preparar a tinta e aplic+la no espaço delimitado com rolo.

9.4 FORNECIMENTO E IMPLANTAÇÃO DE PLACA DE IDENTIFICAÇÃO DE

LOGRADOURO

Fornecimento e implantaçáo de placa de aço esmâltada para identificação de rua, *45 cm x20.

cm, e poste em tubo de aço galvanizado 2.

9.5 FORNECIMENTO E IMPLANTAÇÃO DE PLACA DE

REGULAMENTAÇÃO EM AÇO D = 0,60 M. PEL|CULA RETRORREFLETIVA TIPO

IESI

o Fornecimento e implantaçáo de placa de regulamentaçáo R-1(PARE),

c A placa será fixada em poste metálico, descrito no item 9.6

9.6 FORNECIMENTO E IMPLANTAÇAO DE SUPORTE METALICO

GALVANIZADO PARA PLACA DE REGULAMENTAÇÂO -R1 LADO DE 0,248 M

Pa.a a ítxaçâo do posto, deve sêr escavado um buraco com a aproximadamenle

6ocm dê profundidade ê então. colocado o poste e fixado o mesmo com concreto fck

de 20mpa, com lançâmento manual.

Í)oughs Feijó tle Oliteire
EEgcrh.iro Ch'il
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ESTADO DE MÂTO GROSSO
PREFEITI'RA MINNCIPÁL DE SÃO PEDRO DA
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LOTE 05

RESTAIJRAÇA
,

RODOVIARIA - CBUQ
RECICLADO A QUENTE

NO LOCAL - TIPO
EXECUÇAO DE

,\,

OPERAÇAO TAPA
BTJRACO EM VIAS

URBANAS

Ru. Rui B.rbose, iis - Centro - Sâo Pedro da Cipa - ttT - CEP: 78.835-OOO- Cflpt: 37.464.948/000I.0A
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ESTADO DE MATO GROSSO
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PEDRO DA CIPA

ADMINISTRAç itO ZOZ1 A 2024

DAÍA: 30/'10/2024

FONTE: Botedm StNAP|(NÃO OESONERADO) - 09/2024

FONTE: SICRo 2024

OBRA: EXECUÇÁO OE TAPA BURACO LOCALIZADOS COM CBUQ
BOt 25õ/o

PREçOS

ESPECIFICAçÃO DE SERVIÇOS E MATERIAL UNO QUANT uNrrÁRro
MAÍERIAL +
MÃo DE oBRÂ

MATERIAL +

MÀo DE oBRA
BDI CUSTO

ITEM BOLETIM

DEMoLTÇÃo / RETIRADAS
I I I I

í.í

M2 2.500,00 20 82 26,03RS R$ 65 062 501 1.1
97636

DEMoLtÇÃo pARcrAL DE pAVtMENTo ASFALÍrco, DE FoRMA MECAN|ZADA, sEM
REAPROVEITAMENTO AF O9/2023

't.1.2

100982
oARGA, MANoBRA E DESCARGA DE ENÍuLHo EM CAMTNHÁo BASCULANTE io M' -
0ARGA coM ESCAVADETRA HTDRAULTCA (CAÇAMBA DE 0,80 Mr / 11'r Hp) E
DESCARGÀ LIVRE (UNIDADE: M3). AF_07/2020 [r3 800,00 8.99 11,24R$ 8 990.00R$

SUBTOTAL 7 4.052,50R'
RECUPERAÇÃO DE PAVIMENTO ASFÁLTICO1.2
TRÂNSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 14 M3, EM VIA URBANA EM
REVESIMENTo pRrMARto (uNrDAoE M3XKM). AF 07/2020 M3XKM 18.000,00 244 3.0sRS 54 900 00RS121 93592

1.2 2

100965
TRANSPoRTE coM CAMTNHÀo rANouE DE TRANSPoRTE DE t ATER|AL ASFÁLTrco
DE 30000 L, ÊM VIA URBANA EM LEIIO NATURAL (UNIDADE: TXKM) AF_07/2020

M3XKM 15.750,00 1.82 228RS 35.831,25R$
LlMpEzÂ DE supERFIctE coM JATo DE ALTA pRESSÁo. AF o4l2019 M2 1500,00 1,83 229R$ RS 3 431.2512.3 99814

12.4 4815671 REÂTERRo E CoMPAcTAÇÁo [/13 400,00 12,9 16,13R$ 6 450 00R$

12.5 coMP 01

ExEcuÇÀo DE rApA BURAco coM ApLrcAÇÁo DE coNcRETo ASFALTTCo
(AOUISIçÀO EM USINA) E PINTURÂ DE LIGAÇÁO COM ROLO COMPACTAOOR
vTBRATóRro M3 350,00 R$ 1 846.70 R$ 2.308.38 807.93'1.25R$

SUBTOTAL 908.543,75R$

TOTAL FINAL: R$ 982.596,25

TOTAL GERAL: 2,6ilt,.R$ 98

op ú\

(

1.0 DESCRTÇÃO DOS SERVTÇOS
tt


